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- Effectivamente a situação do thesouro é tris- 
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Os recursos desde 20 de feve- 


? qeu 5 gRo 60 milhões de reales (8:000 contos) se essa re- 
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“dueção podér tornar-se extensiva aos titulos da 
— «divida externa, mediante um convenio com os 


o 
2spe; , 3 nº hi anno É sz E z 

ARA 5 Na dadas ú Ei l j e ae CS Sm 
AS M ah , a 1 


tpHo nao nabrrasse q az mn 
à Operação que o ministro da faz 
) e faça com os ES] ul 
na, & como O respectivo. projecto de lei 
ual medida com relação á di- 
inte accordo com os credores es- 
trangeiros,dos quaes pa grande numero em Portu- 


-gal, transcrevemos em seguida esse documento: 


Artigo 1.º ago de sete annos consecuti- 
vos que de quatorze semestres de juros 
da divida, e começarão a contar-se desde o que se 
venee em 30 de junho proximo, abonar-se-ha nos 
portadores de diversas classes de divida espificada 
no artigo seguinte, dous terços dos seus. juros em 
metalico, e outro terço n'um valor especial ao par 
que produzirá 5 p. c. annual de juroge 1 p. c. de 
amortisação. o 

Art. 2.º Estão submettidas ás prescripções d'es- 
ta lei as classes de divida seguintes: 

1.º A divida consolidada de 3 p. e. interior; 

2.º As inscripções intransferiveis, qualquer que 


“seja à sua applicação, destino e procedencia; 


3.º Ag acqões de estradas; 
“4º As neções de obras publicas; 
5.º As obrigações do Estado por subvenções e 


- caminhos de ferro; 


- 6.º Divida do material do thesouro. = 
Art. 3.º Os dous terços que se hão-de satisfa- 
ger em metalico serão pagos em duas metades 
iguaes no fim dos respectivos semestres. O imposto 
de 5 p. c. será exigido como até aqui sobre o impor- 
Art. 4.º Far-se-ha o pagamento do tergo que 
ha-de satisfazer-se em valores, entregando-se por 
seu total importe uma somma igual de titu'os ao 
ar. Esta entrega verificar-se-ha no mez de janeiro 
e cada anno, e em quanto não se realisar, dar-se- 
hão gos interessados titulos provisorios. Os juros e 
amortisação serão cóntados por annos economicos e 

serão pagos em 30 de junho de cada anno. 
Art. 6.º Quando a quantidade a que se eleva o 
terço não possa representar-se em titulos completos, 
entregar-se-ha aos interessados pelo restante um ti- 
tulo provisorio não negociavel na Bolsa. Os possui- 
dores d'estes titulos poderão accumulal-os. para 
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.€, de La Landelle 

“'TRADUCÇÃO DE G. DES. 
“HI 
O CILADAS 

(Continuado do numero 110) 
Quando Corentina viu que Pedro Paulo se oc- 
cupava menos das mathematicas e bellas-lettras 
do que da cultura dos campos e engorda do gado, 
disse comsigo: «Estamos salvas: ficar-nos-ha al- 
deão !» Mas por pouco tempo continuou ella a di- 
zer isto. Marcella adoeceu e reclamava o mais sup- 
pe possivel a presença do pai; Marcel- 
a, convalescente, esperava-o dia a dia e; Pedro 
Paulo, contentissimo por saber que Durantais es- 
timava a filha sinceramente, tornou-se quasi de 

subito presoea A sap 
— Pa 


À 


y 


riz, Pariz! O pai ha-de querer leval-a 
comsigo: assim o ouvi. sempre dizer no Moire ! 


“Nesse caso, adeus, aldeia! - | 


E Pedre Paulo voltou-se com afan para os li- 
vros classicos e scientificos, não lendo mais os de 
agricultura senão por variar. Marcella erá uma 
rapariga precoce e a sia grave doença aclivára- 
lhe o desenvolvimento physico. N'este ponto pa- 
| dar do pai, que era de estatura mais que 
“go mais,assimilhava-se à mãi,mu- 


lher de baixa estz on 
lescença, estava da mesma altura que aquella, Co- 
rentina cer 


vestido da snr.* Durantais. Ea 

- a minha que- 
Joanna Marcella, com quem se parece em tu- 
o, até na.voz, harmoniosa como a do rouxinol! 


- E as lagrimas corriam pelas faces. da aldeã, 
que, vendo a creança palli aeab “como vira 
-- í 7 pi 


Bata a in- 


| do outro terço em titulos, far-se-ha sem desconto al- 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


ANO o di a js . E + oras 
É PORTO-—trimestre a principiar em 1 q 16de cada mes. 14500 
XIX ANNO - PROVINOIAS —trimentro & "o o o 14900 | 
2sd | A“? | BRAZIL semestre SPA PR Do» 65000 
" Veor- mé . poa MP usos Numero avulso 40 réis 
x, Escriptorio, Ferraria n.º 108 
"PORTO 16 DE MAIO seis quantidades cambiaveis por titulos com-. 
Es EE. pletos. | 
| Art. 6.º Fica authorisado o governo a to 
— -«JSRevista da politica externa . - |extensiva á divida exterior, heltánto as cds 
A attenção publica em Hespanha, que até hã je julgue necessarias, esta operação com as modi- 
pouco-estava dirigida exclusivamente 


cações seguintes : À 
1. O pagamento dos dous terços em dinheiro e 
gum; 
2.» O pagamento dos dous terços em metalico 


| será garantido por meio de uma segurança espe- 


cial. 
- Art. 7.º As dividas que se emittiram em conse- 


| quencia de tractados com potencias estrangeiras, fi- 
cam exceptuadas d'esta medida,com tanto que os ti- 


tulos que as representam permaneçam em poder dos 
respectivos governos; mas ficarão submettidas a el- 
le se os mesmos titulos foram ou forem alienados. 

Art. 8.º Durante o tempo designado para esta 
medida suspende-se a amortisação das seguintes 
classes de divida: «Acções de estradus; idem de 
obras publicas; bilhetes da divida do material; obri- 
gagões de caminhos de ferro.» A amortisação da di- 
vida do pessoal fica reduzida a dous terços. 

Art. 9.º Passados os sete annos que fixa o ar- 
tigo 1.º, todas as dividas tornarão a gozar o juro e 
a amortisação que desfructam na actualidade, 

De além dos Pyreneus não trouxe o correio 
de hontem nenhuma noticia importante. Em Fran- 
ça continúa a attenção publica a preoccupar-se 
com o desenlaçe que tera o processo do marechal 
pri “vai brevemente responder a um 
conselho de guerra e com as escandalosas concus- 
sões commettidas durante a guerra franco-prus- 
siana por commissionados do ministerio da guer- 
ra. Na Suissa devia principiar no dia 12 do cor- 
rente o plebiscito que ha-de decidir em. sentido 
negativo ou affirmativo a revisão do codigo poli- 
tico da confederação helvetica. Sobre esta impor- 
tante materia a opinião do povo suisso estava di- 
vidida, tendo-se formado dous partidos: o revisio- 
nista e o anti-revisionista; o primeiro tendea uni- 
ficar à constituição dos cantões federaes; 0 segun- 
de defende a autonomialocal. A questão tem além 
d'isso caracter religioso, pela tendencia dos revi- 
sionistas para cohibir o exercicio do culto catholico 
em beneficio do reformado, e para tornar o clero 
desta religião, arbitro da direcção do ensine pri- 
mario. Ainda se não sabe o resultado do plebis- 
cito. No parlamento da Allemanha discute-se a 
questão da suppressão dos jesuitas. Finalmente a 
q do «Alabama» entrou n'uma phase nova, 

a qual não podemos ainda dar pormenores, por 
ser muito confusa a notícia que sobre o assumpto 
transmittiu hontem O telegrapho. 


Insurreição carlista 

“A «Gazeta» de Madrid, de segunda-feira, pu- 

blíca as seguintes partes officiaes: 
“Provincias Vascongadas e Navarra—Havendo 
mais promenores sobre & apresentação dos carlistas 
que depozeram às armas em Aranaz, confirma-se 
ue eram chefes d'esta guerrilha, Elio, Recondo, 
vallos, os quaes se separaram da gua gen- 
ividuos que pertenciam ao estado- 
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Catalunha. —Na Juncosa (Garrrigas) apresen- 
tou-se ante-hontem, acolhendo-se no indulto, o che- 
fe D. Thomaz Pinol com a sua guerrilha, que se 
compunha de 140 homens, tendo entregado 122 ar- 
mas. e 

Castella Velha. —Uma columna que PA de 
Valencia regressou à cidade por terem desappare- 
cido os restos da guerrilha Rovira 

Castella Nova. —As guerrilhas reunidas de Ma- 
drazo e Pinchas, com alguns restos da “de Gamun- 
di, compõe um total de 100 infantes e ulguns ca- 
valleiros. Sio perseguidos na provincia de Quadála: 
jarra por forças destinadas a esse fim. As peque- 
nas guerrilhas que vaguéiam pela provincia da Ci- 
dade Real são constantemente acossadas pela guar- 
da civil e outras forças, guardando o passo de Des- 
penhaperros a columna que opera na Serra More- 
nã. No resto da Peninsula não ha novidade. 

—O embaixador de Hespanha em Pariz, par- 
ticipou em telesramma de hontem que o governo 
francez deu ordem para que Elio,Cevallose Recon- 
do sejam conduzidos & fronteira allemã. 

" «La Epoca» acrescenta as seguintes noti- 
cias : 05 6 prprae K RT. 

Testemunhas da acção de Oroquieta dizem 
que o caudilho Aguirre foi quem salvou D. Carlos 
de cahir em poder das tropas, pelejando valorosa- 
mente 'e dando tempo com a sua resistencia a que 
o Pretendente com o grosso das suas forças se sal- 
vasse. Ninguem tinha visto D. Carlos em França 
depois da derrota, sabendo-se, pelo contrario, que 
estava na Navarra. RIM 

— Às nossas cartas de Navarra, recebidas hoje 
limitam-se a dizer que continya a apresentação dos 
rebeldes, esó fazem menção da existencia de uma 
guerrilha de 500 homens no Carrascal, isto é, entre 
Tafalla e Pamplona, a de Peralta e Perula, a que 
nos referimos em outro lugar. 

Applaude-se a clemencia do governo com os 
insurgentes, mas ha muitas queixas do procedimen- 
to dos que-se acolheram ao indulto. Em lugar de se 


sada. P 
“ — Pariz, Pariz!—rumorejou ella — Se, por 


| desgraça, para lá a conduzissem, sem duvida mor- 


reria p 

Pedro Paulo adorava a sua querida. companhei- 
ra de infancia como outr'ora Emiliano adorára 
Joanna Marcella, a quem a filha se assimilhava 
na delicadeza das feições, nos-bellos olhos azues, 
vivos e meigos, na physionomia franca, ainda que 
um pouco melancolica, no sorrir e gestos engra- 
çados. Pedro Paulo o que mais apreciava em Mar- 
cella era 0 caracter composto de energia e docili- 


dade, de franqueza singela e altivez campestre. 


Marcella, desenvolvendo-se moralmente como se 
desenvolvera physicamente, começou a. nutrir O 
maior interesse pelo estado do seu amigo. 

— Porque te applitas tanto aos livros?—lhe 
perguntou ella. rei à 

— Para não me separar nunca de ti. 

.— Então, se não estudasses, separar-nos-ia- 

mos? aih ácE 

— Talvez, para 0 futuro, - 

- — Então estuda, estuda muito... Mas. dize- 

me:-0 que encerram esses livros tão volumosos? 

Pedro Paulo sabia formular as suas respostas 
ao alcance intellectual de Marcella. Ora lhe Jia 
passagens historicas, ora a fazia escrever sob 
a sua direcção. Quando simplesmente conver- 
savam, Pedro Paulo não carecia de medir as phra- 
ses para se fazer entender por aquella creança, 
posto que menos adiantada do que elle, mas mui- 
to mais intelligente do que tantos outros adoles- 
centes, cuja penetração perdiam á proporção que 
iam crescendo. Quando Pedro Paulo fallava de 
Clarisse, que os amigos do snr. de Bemnval não 
tinham conseguido descobrir em Pariz, Marcella 
partilhara dos seus sobresaltos e tristezas. frater- 
nães... 

— Sem duvida por lá morreu tambem!—di- 
zia Pedro Paulo. . | 


gover-|d 


a mãi em Pariz, se sentiu subitamente horrori- 
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'PROPRIETARIOS H. G. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 
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QUINTA-FEIRA 16 DE MAIO DE 1879 


mostrarem arrependidos e agradecidos, andam gri- 
tando: Viva Carlos VII !, mostrando-se dispostos 
a partir de novo, no momento em que recebam or- 
dem para isso,e o que é não menos grave, insul- 
tam os liberaes, excitam & rebellião, chegando até 
o extremo de apedrejar as vidraças das casas onde 
moram liberaes. 

- —Hoje continuou o governo a receber boas 
noticias. A guerrilha do parocho de Alcabon-foi ba- 
tida, por forgas da guarda tivil em San Bartolomé 
das Abiertas (provincia de Toledo), com perda de 
alguns mortos, feridos e prisioneiros, sem que as 
tropas sofiressem nenhuma. O grosso das forças do 
exercito do Norte está-se reunindo em Vergara, ten- 
do chegado a Zumarraga a brigada Primo de Ri- 
vera e a primeira da divisão Acosta para seguirem 
n'essa direcção, ao passo que devia ter sabido hoje 
de Zumarraga o duque de la Torre, que se propn- 
nha dar um golpe nas guerrilhas de Biscaya e Ala- 
na. Na Navarra ficam nove batalhões com o gene- 
ral Moriones. -- 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 2? de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 


(Conclusão do numero antecedente) 


Está já em circulação a novamoeda de nickel, 
todavia é mais rara que as perolas. A razão d'este 
phenomeno explica-se por duas circumstancias. A 
primeira é que no thesouro apenas se trocam por 


grossas quantias 2508000 réis para cima, o que|P 


quer dizer que não chega a todos. A segunda cir- 
cumstancia é que os emprezarios de bonds, a fim de 
conservarem na circulação os seus cartões de pas- 
sagem, vão abafando quanta moeda de nickel. ap- 
parece. Pelo menos é o que se diz de bocea em 
bocca. 

—O numero das manumissões publicadas du- 
rante a quinzena nos jornaes do imperio foi de 83. 
Entre essas figuram a de 7 escravos que eram do 
francez Francisco Sire, com loja de calçado na rua 
dos Ourives, d'esta cidade, e que os libertou ha tres 
dias. Com relação a este assumpto transcrevo de 
uma correspondencia de Piauhy o seguinte: 

«Havendo q snr. dr. ese do Rego assigna- 
do, de conformidade com o. artigo 1.º das instruc- 
ções que baixaram com o decreto n.º 4:815 de 11 
de novembro do anno passado as cartas de liber- 
dade aos escravos pertencentes ao dominio do Es- 


tado e ao patrimonio de SS. AA. conde e condessa | 


de Aquila, expediu em data de 30 de dezembro do 
anno findo um regulamento fixando os salarios que 
devem perceber os libertos necessarios ao custeio 
das fazendas e estabelecendo ao mesmo tempo a 
disciplina a que elles devem ficar sujeitos durante 
os cinco annos em que são obrigados a trabalhar 
para o governo. Concedeu, outrosim, authorisação 
ao major Hermogenes Ferreira de Carvalho para 
permittir que os libertos que não forem necessarios 
ao serviço das fazendas contractem, com sciencia 
do juiz de orphãos, seus serviços com quem quize- 
rem, como lhes é facultado pelo artigo 5.º do decre- 
to de que acima fizemos menção. O numero dos es- 
cravos libertos foi de 1:261, existentes nos departa-, 
mentos de Nazareth, Piauhy e Canindé,» 

— À Liga Operaria occupa-se agora da elei- 


ção nas diversas classes, Cada classe elege um pre- 

es se formará db e e PR 
“clase ar! ão balanço dos cof: 23, DOS O 

das classes | menor falta. Foi, pois, mallograda u 


sidente e dous deputadós, com os qua 
a embleia ent À “s o, á eleitos 8 
dos caldeireiros, machinistas, constructores navaes 


-- - NC am ) pados na presente se Pia 


- 2 qua t!” rp TA o do jury 
dous subditos portuguezes. Um d" 


e 
annos, 
rua do 


réu foi absolvido pelo voto de qualidade. O outro 
conta 18 annos de idade, é solteiro, servente, mora- 
dor á rua de S. Lourenço, sabe ler e escrever, Diz 
que, passando pelo campo da Acclamação na noute 
de 30 de dezembro do anno passado, pediu a um 
vendeaor de café que lhe vendesse uma chicara 
d'esse liquido sem assucar, porque se sentia um pou- 
co embriagado; n'essa occasião aproximam-se OE 
individuos, que o: prendem, imputando-lhe o furto 
de 108000 réis; depois introduziram-lhe no bolso 
um ferro, que elle não sabe para que serve. A parte 
junta aos autos diz que o ferro foi encontrado no 
cós da calça do accusado. O tribunal condemnou-o 
a dous mezes de prisão com trabalho e custas. 

— Já lhe dei noticia de que o ministerio da 
agricultura abrira concurso para o estabelecimento 
de carris de ferro n'esta cidade, á similhança dos 
chamados bonds. Apparece agora um protesto por 
parte do presidente da Companhia do Jardim Bota- 
nico allegando o seu privilegio, que julga offendi- 
do com o estabelecimento de linhas parallelas ás 
suas ou que em qualquer ponto as cortem, segundo 
se deduz do traço publicado pela secretaria das 
obras publicas. Veremos o que sahirá d'aqui. 

— Comecei esta carta dando noticia das chu- 
vas n'esta capital. Não somos só nós as victimas 
d'esta furiosa entrada do inverno. As noticias do 
norte referem que em muitas províncias acontece a 
mesma cousa, com & circumstancia de que em algu- 
mas estão os rios trasbordando, até com perigo dos 
habitantes das suas margens. O rio Camoeiros, por 
exemplo, no Ceará, encheu tanto, que innundou to- 
da a cidade da Granja. As canôas andam dentro da 
cidade ! Na mesma provincia o Jaguariba enchia 
muito, ameaçando fazer igual graça á cidade de 
Aracaty. O «Diario do Grão-Pará» diz achar-se 


— Do mesmo modo que minha mãi—acudiu 
Marcella—e que teu pai, a) póde dizer-se ,nem 
chegou a entrar vivo em S. Lopo! | 

Corentina havia-lhes inspirado por Pariz tal 
susto, que isto constituia o objecto de suas repe- 
tidas conversas. ni de crçnd 

"* — Quando meu pai a final vier ver-me, —di- 
zia Marcella—hei-de pedir-lhe que não volte para 
o seu maldito Pariz e que fique para sempre na 
nossa companhia. | 

Emiliano, porém, não tractava de cumprir a 
promettida visita. Marcella, nas suas cartas infan- 
tis, cuja ortographia Pedro Paulo corrigia, não 
cessava de se lastimar e Emiliano chegou à com- 
mover-se com tão ternas queixas. Já sabemos os 
obstaculos que o prendiam. Cedendo por um lado 
a Minales e por outro à sua natural tibieza, hesi- 
tava e contemporisava, sem jamais se atreyer a 
confessar a verdade a Clarisse, comquanto o ani- 
massem as firmes intenções de o fazer. Por ullti- 
mo illudia-se esperando por uma occasião favora- 


vel, que elle contava procurar e que se lhe pro-| 


porcionára muitas vezes sem que elle soubesse 


taproveital-a. 


Corentina, branda com respeito ão. estado 
de saude de Marcella, deixou de instar pela vinda 
de Emiliano, .o-qual se achava. -preoccupado com 
a lucta contra o conde. de Lersant, quando o.barão 
de Minales, ausentando-se, o deixou a braços com 
as suas hesitações: O estio-estava a terminar, 
o que corresponde a dizer-se que em S. Lopo a 
festa do santo padroeiro ia motivar a aflluencia, 
como nos annos anteriores, de chusmas de aldeãos 
das visinhanças e de mendigos-de toda a provin- 
cia. Corentina toucou a joven sobrinha com um 
chapéu á pastora, mimosa dadiva das meninas de 
Beauval; vestiu-lhe o ultimo dos bellos vestidos de 
Joanna Marcella e cingiu-lhe ao pescoço um col- 
lar com soberba cruz de ouro. 

— Vamos, —disse-lhe Corentina—vai. para a 


“| garantia de juros de 7 p, c. até 1.800: 
|para a construcção da linha ferrea da capital a:8. 


| e até'sobre ajgreja do Bomfim. O que-nos consta a 


toda innundada a ilha de Marajó, pelo que se conta 
com a perda de cêrca de 90:000 cabeças de gado 
vaccum. No Rio Grande do Norte tem' sido igual- 
mente copioso o inverno. Estavam cheios os rios 
Potengi, Pça Assú, Upanema, 
Mossorô, Jaci e muitos outros. Do Pará diz ainda a 
«Luz da Verdade»: 

«Ás ultimas chuvas teem occasionado prejuizos 
grandes, não só em predios e casas de commercio 
dentro da cidade, como na estrada de Bragança, 
onde as chuvas teem sido tão abundantes e o ter- 
reno tão innundado, que não ha exemplo. Infor- 
mam-nos que lugares ha que se conseryaram mais 
o Cimgnd do que a parte mais baixa da-ei- 

ade,» 

—Em Campos tracta-se: de uma associação pa- 
ra navegação, commercio directo e colonisação. Sião 
seus fundadores os snrs. José Frederico de Freitas 
Junior, barão da Lagõa Dourada, dr. Domingos de 
Alvarenga Pinto e José de Carvalho Medeiros. 

—Em S. Paulo continúá o movimento indus- 
trial. O presidente da provincia sanccionou os ge- 
guintes projectos de lei: concedendo augmento de 
2000 réis 


João de Ypanema,e authorisando o governo da pro- 
vincia a contractar com o coronel Luiz Manoel da 
Silva Leme e outros a construcção de uma estrada 
de ferro de bitola estreita, que, partindo da estra- 
da de ferro de Santos a Jundahy, se dirija á cida- 
de de Bragança e d'ahi até ás raias: da provincia 
de Minas-lreraes. 2 | 
—Foram tomadas em Campinas 2:000 aeções 

ara à linha ferrea de Mogy-Mirim e Amparo, cu- 
Ja organisação se tractava de leyar a effeito, O car 
pital da Companhia é de 3.000;0008000 réis, divi- 
dido em 15;000 acções. | 

—Na cidade de Fieté houve importante e ani- 
mada reunião de agricultores para o fim de ser le- 
vada ávante a construcção de um ramal de linha 
ferrea entre aquella cidade ea Estrada Ttuana. 
Fôra presidida a reunião pelo dr. Antonio de Pau- 
la Souza, neto do barão; de Piracicaba, que a devia 
presidir e que não compareceu por incommodo, de 
saude. N'este mesmo dia foram tomadas 600acções. 

— À noticia que passo a dar será lida com jn- 
teresse pelos seus leitores. Tracta-se nada menos 
de uma audaz tentativa de roubo na thesouraria 
de fazenda da provincia da Bahia. Nada menos de 
700:0008000 réis estiveram prestes a cahir nas 
mãos de alguns aventureiros atrevidos. Eis como re- 
fere o facto o «Jornal da Bahia» :; 
«Hontem às 3 horas da madrugada foram pre- 
sos, sahindo da thesouraria de fazenda; Gonçalo 
Fernandes de Andrade e Oliveira e Romualdo So- 
bral, que se achavam'“armados com rewolvers e pu- 
nhaes. Sendo este contra-mestre nas oficinas de 
ferreiro é serralheiro de João Both, foram em ge- 
guida cercadas a casa dos mesmos na roça ao Ma- 
tutú, e o escriptorio e officina á rug da Preguiça, 
tendo-se conseguido prender Both e um filho, mae. 
escapando outro, que não foi encontrado. Foram 
presos tambem, em um: wagon da Companhia de 
Vehiculos, indo para o Bomfim, Eliziario da Lapa 
Pinto e na cidade alta o alfaiate João Jeronymo du 
Purificação. Foram todos.interrogados, sendo con- 
servado incommunicavel no quartel de policia o pre- 
so Gonçalo F. de Andrade e Oliveira e Romualdo 
na cadeia da correcção, Continuam as. diligencias 
a respeito dos cumplices & prosegue-ge nos interro- 
gatorios, 8. exe* o snr. presidente: assistiu hontem 
W. uaes 1 io se “encontrou 
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seprundo as denune AS que Navia na mi 


se projectavam sobre importantes estabelecimentos 


este respeito é osseguinte - 8 > 

«Na quarta-feira passada á meia noute um ca- 
valheiro distincto communicou a 8. exc.* 0 gnr. pre- 
sidente da provincia que se pretendia n'aquella nou- 
te acommetter os cofres da thesouraria da fazenda, 
tendo-lhe sido feita esta revelação por pessoa de 
quem não podia duvidar. S. exc.* immediatamente 
providenciou, encarregando o snr. coronel Joaquim 
Mauricio Ferreira, commandante do corpo polieial, 
de dirigir a diligencia, de accordo com o snr. gene- 
ral commandante das armas. Não se tendo effectua 
do n'esta noute, ficou o plano adiado para & quinta- 
feira, e ainda não se tendo dado n'este dia, conti- 
nuaram as pesquizas e as diligencias até o momen- 
to em que se realisou a tentativa. Hontem ás 3 ho- 
ras da madrugada, pouco mais ou menos, o alferes 
Maia, do batalhão 18, mandou substituir a senti- 
nella por um soldado de confiança, o qual, sendo 
peitado por um vulto que se aproximou, fez algu- 
ma resistencia a principio, mas depois cedeu; per- 
mittindo-lhe abrir a porta principal da thesouraria, 
onde estava de sentinella, e da qual se distânciou 
conforme a ordem recebida. Entretanto Gonçalo e 
Romualdo, dous outros vultos, foram collocar-se em 
frente às janellas, como para esperarem o resultado 
ou receberem o que lhes fosse lançado de cima, po- 
rém estes evadiram-se logo que persentiram a apro- 
ximação dos encarregados da diligencia. Chegados 
os dous à porta da sala que dá para a casa-forte. 
procuraram forçar o cadeado, que amassaram sem 
nada conseguir, por causa de uma tranqueta e de 
uma chapa eom cadeados, cuja existencia igno- 
ravam. 

«Contrariados por essa decepção, desceram pa- 
ra a porta que dá para a ladeira do Pau da Ban- 
deira, e, dando um signal convencionado, pois que 
foi correspondido, abriram, mas reconhecendo que 
não estavam sós, recuaram, . fechando-o immediata- 
mente, tendo aberto varias portas para chegarem 
até lá. Este signal era o som que devia resultar da 
ponta de um punhal arranhando a cantaria das por- 
tadas e a correspondencia era o estalar seguidamen- 
te de tres phosphoros. Subiram de novo e abriram 
ET ARES TA VOTO ad O E OT PP O O ERES TES > 
dansa; diverte-te, minha filha, mas não estejas 
vaidosa com o teu vestido pariziense! | 

Marcella fez cara de amuada, redarguindo : 

—Para que me diz isso, minha tia, quando é 
a propria que se recusa a vestir-me á moda das 
primas? 2 

—Visto-te assim por economia, minha filha— 
respondeu a tia Morgan, encantada com o dicto. — 
Mas vai; vai agora assim, que na: Paleta occa- 
sião terás um fato rigorosamente aldeão. : 

Marcella poz-se a caminho alegremente, pas- 
sando o braço por sobre, o hombro de Pedro Pau- 
lo, todo orgulhoso de a acompanhar à festa, 

—Emfim,—disse Corentina—não tarda que 
ella tenha usado todo o fato da mãi; em breve 
vestirá, sem carecer de modificação, o vestido 
aldeão que me entregou Joanna Marcella e todos 
os mais atavios da sua mocidade campestre. Esse 
dia será para mim de festa e tambem para el- 
la!, . Encantadoras creanças!—exclamou Corenli- 
na, olhando para o par, que alegremente seguia 
seu caminho. | 


Gervazio Roverin, que invariavelmente con=| 


tradizia as opiniões de Corentina, vendo Pedro 
Paulo crescido como um homem, quiz que elle 
usasse um fato mais distincto do que o de seus fi- 
lhos Briene e Juliano. Era esta tambem a opinião 
de Bernarda, criada-senhora no Moire, a qual 
ninguem se atrevia a contrariar,-mas Pedro Pau- 
lo, eivado das doutrinas de Corentina, rejeitava 
absolutamente o uso de chapéu fino e casaco. 
Bernarda resmungou, Gervazio ralhou, a tia Ger- 
vazia gritou, toda a familia no Moire interveio no 
congresso, porém Pedro Paulo houve-se tão reso- 
luto, que venceu. O tio Gervazio, todavia, appel- 
lou para a qualidade da véstia com abas largas, 
do collete e dos calções, que tudo foi mandado 
lazer de panno mais fino possivel. O chapéu de 
aldeão escolheu-se nos de superior qualidade; a 
abotoadura do fato, comprada em Fougeres pela 
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- «BBEÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) ? o réis 
Annuncios de sahida de navio (at6.10 linhas ), cada um . 120 í 


Os snrs. assi 


bem como as publicações litter 


uma janella do corredor, sobre a rua Direita de Pa- 
lacio, mas reconhecendo que havia gente de mais 
na rua tornarám para à porta principal, onde nova- 
metite deram os signaes. Atraz d'aquella jamella foi 
encontrado um estoque em um cabo de chapéu de 
sol. Ao sahirem foram presos, encontrando-se-lhes 
um sacco ordinario, outro acolchoado para receber 
metaes, cordas, gazuas, limas, verrumas, varios ou- 
tros instrumentos e vinte e tantas chaves, todas nu- 
eras e com o rotulo — Thezouraria de fazen- 
a.» 

«O dr. chefe de policia, o commandante da po- 
lícia, com o major Galvão e capitão Silveira, todos 
do mesmo corpo, estavam disfarçados na visinhan- 
ça com algumas praças, uma das quaes jazia ati- 
rada sobre a calçada, fingindo-se extremamente em- 
bringada. Logo que os dous vultos se introduziram 
na thesouraria, mediante signaes convencionados, 
cada um d'elles tomou seu posto e assim se effe- 
ctuaram as prisões, comparecendo depois o sur. 
inspector, acompanhado de algumas pessoas, em 
cuja presença foi aberta a thesouraria com assis- 
tencia do dr. chefe de policia. O cêrco da casa de 
Both, no Matutú, foi efectuado pelo dr. delegado 
do 1.º districto, Constando terem fretado um navio 
que estava em franquia, despachado e prompto pa- 
ra sahir, s. exc.* o snr. presidente da provincia, ás 
6 horas da manhã deu ordem para que não sahisse 
ER algum sem passar por um exame da 

ounCcIa.,» 
À O «Diario da Bahia», dando noticia do facto, 
diz que existiam nos cofres cerca de 700:0008000 
réis. N'uma carta particular dirigida d'aquella pro- 
vincia ao «Jornal do Commercio» d'esta côrte ha os 
seguintes promenores: 

«Diz-se por aqui que os taes Both, paes e fi- 
lhos, tinham organisado uma quadrilha para o fim 
de saquearem os cofres publicos e as casas de di- 
versos capitalistas. Se não ehegaram á casa-forte 
da thesouraria, foi porque encontraram uma porta 
fechada com tranca de ferro e cadeado de letras, o 
qual não poderam abrir. Se a policia não fosse tão 
precipitada, em vez de dous, teria agarrado mais 
alguns e talvez mesmo todos os socios da quadri- 
lha.  Assegura-se hoje que foi Both o author do ron- 
bo de 266:0008000 réis feito ha cinco armos no Ban- 
co da Bahia. Both pai, que tinha uma oficina de 
ferreiro na rua da Preguiça, retirou-se para a Eu- 
ropa desde o referido roubo do banco, deixando 
a oficina entregue a seu filho e genro, e ha 
dous mezes voltára para cá. Both pai foi sem- 
pre tido como homem honrado e por isso era cha- 
mado para concertos e outros trabalhos nos co- 
fres dos estabelecimentos publicos e bancarios. 
Na busca que deu, a policia encontrou. chaves 
de todos os cofres das thesourarias, bancos e easas 
banearias, todas falsas e fabricadas por Both. Aq 
que parece, quando ia fazer concertos, Both tirava 
moldes das diversas chaves para fabricar outras. 
iguaes para seu uso e foi naturalmente o que fez 
ha dous mezes por occasião da mudança da casa- 
forte da thesouraria geral, que foi passada do lado 
do palacio para o centro da thesouraria. Both, que 
foi encarregado d'isso mediante 12:6008000, tinh 
ngora um navio fretado 4 sua disposição, pagando 
já havia tres dias a demora de sabida. Proseguem 
as Ud A or ua da se fizeram ou- 
tras prisões. Já foram interrogados Both pai e seu 
filho mais moço, Elisario da Lapa Pinto e o alfaiate 
João Jerenymo da Purificação. Um dos presos é ca- 
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cá Idem. 23 de abril aa 

Transferiu-se para âmanhã asahida do paque- 
te «Boyne»; posso ainda escrever algumas linhas. 
Faz um bellissimo dia; com a lãa cheia voltou de 
todo o bom tempo, que durante vinte e dous dias se 
alongára de nós. Ainda assim, contrista-nos hoje a 
leitura dos jornaes, onde se leem noticias dos ulti- 
mos desastres causados pela chuva. - 

— Narua de 8. Sebastião, em Paula Mattos, de- 
sabaram duas casas; outras ameaçam proxima rui- 
na. Sei que muitas familias se teem mudado de lá a 
toda-a pressa. o Ro 

Desmuronou-se o morro da rua do Souza Cruz, 
no Andarahy-Grande, cahindo sobre uma casa pe- 
quena, onde residiam Narciso de Rezende, Joanna 
Maria da Conceição e Leopoldina, pretos libertos, 
os quaes ficaram contúsos e foram recolhidos ao 
hospital da Misericordia, depois de terem recebido 
os primeiros soccorros prestados pelos visinhos e 
pelo dr. Joaquim Alves Pinto Guedes. 

“No Andarahy-Pequeno cahbiu uma casa perten- 
cente ao snr. Narciso Paim. 

Deram-se diversos deemoronamentos na Tiju- 
ca, obstruindo os caminhos e impedindo as commu- 
nicações; estes estragos foram maiores na estrada 
nova. 

Desabou tambem na rua de 8. Diniz, morro de 


Santos Rodrigues, uma grande muralha pertencen-|, 


te ás casas n.º 16 e 18, propriedade do snr.. João 
Braz da Cunha, causando varios estragos na casa 
n.º 14 do snr. Domingos de Castro Peixoto, cujos 
moradores não teem servêntia pela frente da casa, 
sendo obrigados a entrar e sahir pelos fundos da 
casa visinha. 

Na rua de S. Nicolau abateram as cosinhas de 
duas casas, e na de S. Carlos, de uma casa nova, 
mas mal construida, aluiram-se as paredes. 

Abateu na extensão de mais de 20 braças o ter- 
reno dos fundos da casa da rua da Caixa de Agua 
n.º 64 AA., no Rio-Comprido. Aquelle terreno fica- 
va contiguo ao do sur. dr, Cattã-Preta, que tambem 
temtido grandes estragos em sua chacara. 

Uma parede lateral da casa n.º B da rua do 
Vianna, onde mora o snr. Joaquim Alves Ferreira 
da Gama, desabou, causando varios estragos. Em 


o “as 


meias de malha, feitas por Marietta, Denisa e Pe- 
rina, eram obra prima no seu genero. Bernarda 
exigiu que Pedro Paulo “tivesse fivellas de prata 
nos sapatos, e estas foram compradas por Juliano 
e Briene áà custa do seu mealheiro. Sauanço este 
magnifico traje foi apresentado ao orphão pela fa- 
milia Roverin, todos em massa lhe disseram: 
«Quizeste ser aldeão, Pedro Paulo, pois sel-o-has!» 
O mancebo sentiu-se tão commovido, que as la- 
rimas lhe corriam abundantes pela cara abaixo. 
Os circumstantes applaudiam “e riam-se; Plantian 
pulava de contente. Pedro Paulo, para lisongear 
toda a familia, foi abraçar primeiro que ninguem 
a velha criada, oe e 
—Vamos, vamos, nosso patrãosinho!-—disse- 
lhe ella—Toca a vestir para a festa, pois quere- 
mos vel-o pimpão! EM 
“E no baile, como disse Bernarda, não houve 
quem. igualasse Pedro Paulo e Marcella: a joven 


com o seu vestido. de bareje talhado à camponeza, | 


tas, limita-se a usar as Fpunas que lhe ficaram da 
Paulo, saiba que 0 seu 
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gnantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


seguida, no meio da noute, cahiu a cimalha da fren- 
te do mesmo predio, 

Os transeuntes da rua de Monte Alegre, segun- 
do nos dizem, correm perigo de vida, porque duas 
grandes mangueiras, que se levantam antes da pri- 
meira volta, ameaçam cahir. 

Na ladeira de Silva Manoel uma grande pedra 
rolando de envolta com o barro na enxurrada, dei- 
Ea abaixo as arvores que encontrou em seu cami- 
nho. 

Cahiu tambem uma parte do muro que fecha a 
chacara da rua do Rigchuelo n.º 33. 

Na chacara da rua da Imperatriz, onde reside 
o gor. Costa Bastos, cahiram as paredes do fundo; 
a da ladeira cahiu sobre os fundos da casa da rua 
da Imperatriz n.º 125. 

a rua do Passeio foram arrancadas pelo vento 
quasi todas as arvores copadas, que davam alli 
aprazivel sombra. 

As casas n.º 26, 20 e 15 (sobrado) da rua do 
Jogo da Bola ameaçam completo desabamonto, ten- 
do esta já pelos fundos desabado, 

A's 10 horas da noute de ante-hontem cahi- 
ram algumas taboas do forro do sotão da casa n.º 
137 da rua da Ajuda, onde reside Antonio José de 
Lima Costa. 

Ante-hontem ás 2 horas da tarde desabou do 
meio para os fundos o telhado da casa terrea n.º 
105 da rua da Carioca. ' 

Imaginem os seus leitores o que não seria isto, 
sea chuva dura mais oito dias. Os desastres são 
os que mencionei. O que se póde acrescentar é que 
rara foi a casa em que não choveu dentro. Muitas 
ficaram alagadissimas. O gol, como era natural, for 
saudado com immensa alegria por todos quantos 
habitam estes climas tão especialmente seus. Nas 
ruas todos se cumprimentam alegres. As senhoras 
e moçoulas vieram espairecer ao ar livre e quem 
morreu morreu. 

—De politica nada ha que mencionar. 

—Esquecera-me dizer na outra corresponden- 
cia que o paquete «Amazone», por ter quebrado a 
maching, foi rebocado pelo «La Plata», que o achou 
em caminho, e o levou até 4 Bahia como já lá se 
deve saber. D'alli devia ter sahido para cá reboca- 
do pelo «Alps», mas até agora não ha novas 
d'elle. O que se suppõe é que, tendo encontrado 
mar muito forte, os dous vapores voltaram ao por- 
to, à espera de bonança. Provavelmente o «Boy- 
ue», ao passar pela Bahia, levará noticias posi= 
tivas. oa srt 
O gnr. visconde de Sanches de Baêna offe- 
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author do processo o snr. Manoel José da Silva 
Junior. O réu chama-se José Jorge, tem 59 annos, 
é viavo, pedreiro, analphabeto, morador á-zma da 
Pedreira da Candelaria. Diz ao tribunal que o au- 
thor o incommodava constantemente, e em dias de 
julho do anno passado, chegando á sua porta, ou- 
viu o author a fallar muito e com elle -altercou de 
palavras; então lançou mão de um machado, que: 
perto encontrou, mas já o author estava em dis- 
tancia e no topo da escada: não o podia acommet - 


ter, como se diz. A queixa foi julgada improceden- 


te pelo juiz summariante, sendo essa decisão refor- 


mada pelo actual juiz da 3.º vara em grau de re-. 


curso. O réu foi absolvido. O author appellou. 

—Em quanto por um lado apparecem actos de 
verdadeira humanidade em relação a escravos, por 
outro apparecem tambem de barbaridade incrivel. 
Em Campos, por exemplo, teem-se encontrado ati- 
radas à rua creanças, filhas de escravas, nascidas 
depois da lei. A policia tracta de perseguir os cul- 
pados. .. 


—* INTERIOR 
PROVINCIAS 


FIGUEIRA 11 DE MAIO—(Do nosso corres- 
pondente)-—Honrado com a missão de corresponden- 
te, n'esta villa, do vosso acreditado jornal, «O Com- 
mercio do Porto», diz-me a consciencia que, se não 
estou na altura litteraria de tal encargo, tenho 
cumprido escrupulosamente nas narrações dos 
acontecimentos que vos tenho transmittido. E” por 
isso, pois, que hoje, mau grado meu, tenho de to- 
mar-vos algum espaço no mesmo jornal para ratifi- 
car a noticia que vos dei sobre o naufragio do pa- 
tacho «Oliveira», assumpto que, na parte que diz 
respeito à minha communicação, desejava que por 
alli ficasse. Forçoso será dizer que este desejo não 
provinha de eu não poder sustentar leal e franca- 
mente tal narração, mas sim pelo facto de tomar 
parte já no desgôsto que devia soffrer o proprieta- 
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No terceiro dia de festa, ao anoutecer, Pedro 
Paulo, depois de haver dansado com Marcella, 
foi chamado por alguns camaradas e deu-se pressa 
em ver 0 que lhe queriam. Um feirante, vindo de 
Pariz, o esperava, segundo lhe disseram, na es- 
talagem do «Forcado». ER. 

— Viram esse homem? | 

—Não: mandou aqui dar o recado por um 
normando, que seguiu caminho de S. James. 

— Algum lôgro!—replicou Pedro Paulo. 

—E' possivel, mas o normando disse clara- 
mente: «O snr. Pedro Paulo Roverin, filho de 
José Roverin, para negocio de familia.» 

“— Talvez noticias de minha irmã! —redarguiu 
Pedro Paulo, o qual, atravessando o grupo, seguiu 
caminho, acompanhado de Plantian. 

Poucos minutos depois um mendigo coberto 
de andrajos aproximava-se de Marcella e dizia-lhe 
baixinho: 

— Um bello rapaz, que me deu o nome de 
Pedro Paulo, encarregou-me de lhe dizer que a 
espera junto à ponte da Grainée. 

—[(Y que me quererá, quando sabe que eu 


estou aqui? 


— Diz elle ter novidades de Pariz. 

—lão-de ser notícias de meu pai!—excla- 
mou Marcella, dando uma moedinha de prata ao 
mendigo, e a passos rapídos se encaminhou para 
0 local indicado, que ficava proximo da eira onde 
dansavam às 


mac da doa a 
ob o Paulo!—gritou a loura rapa- 
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— Paúlo Pedro 1 
riguinha ai Pop ponte. 

Ninguem lhe respondeu; visto que o mancebo 
seguia esse lempo di gero opposta. Ella, suppon- 
do-o além da ponte, atravessou-a, continuando a 
chamar, NO mesmo instante um homem vigoroso 
| tos, tenta estrangu- 
“Ouro, €, arremessan- 
pelos atalhos, que 
 babitaiito da 
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rio do referido navio, digno e prestimoso filho d' 
ta terra, já pelo prejuizo que de tal aconteoi 
póde advir no habil capitão, de quem sou affei 
A fórma, porém, por que este se apresentou a 
testar a minha noticia, inferindo d'ella 


into Bessa. Em seguida foram propostos varios 
io los qo da Mello.e Faro-á fdos , ao qual 
respondeá q snt. Rodris doi “brindando 
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- reservado, compromette não só a minh a a ; 
como tambem o vosso credito na escolha Ho corrbs- | FINO Damamo ; pe q ú felici- 
pondentes fidedignos, e, n'este caso, é indispensnvel dade de Por Si, pelo snr. G ea á em- 


- ticia inoffanaiga nada 


nos. O brigue «Angelica» ja à Sabir a nossa barra 


banco aos trambolhões, êncalhou REGRA, do novo 


En gi ie al de que nene 1 o rlicia À fa 


u minha justificação, soffra quem soffter. 


-no 
embarc ação e encalhou sobrg uma cabeça de areia, 
onde passadas horas estay po, cogio disse. 


N'este ponto estamos todos fle Po a Aa 
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to é, que com a guinada encalhoil. eu Gi ) 
o que me não parece, faço pbr esta FE mv 
rectificação. Vamos, porém, 0 ponto principal, que 
é sobre-a doido pr si 
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NR 45 oo o inch ás 3 horas, dirigiu-s 


orsur ministre das obras: publicas, acompanhadp | ca 
por quasi todos os convidados,. á e indo e 

seguida a' Leça. Voltando d'alli, foi-visitar-o'sa 

otuarioido Senhor de Mathosinhose percorreu o 

tros sifios da povoação. As bandas, o cancên durante O 
potco [lunch -se tinham revezado-a tocar, acompanharam 

tambem s. exc." n'esh excursão, pe “CONS- 
tantemente ao ar grande numero do guetes, 


» dovido à sua Pd ong- 


trudção, feve estê rh E esfécho. sá ae Bo ba Ro 
nizesse ser muito gantejoro A ma local onde . os carros à chava-se vistosa- 
Gio, CUT apodd, O ER e re er pe e rr 


má constricção da! Podia! attribute ae ho pla aci ae do outro lado do rio, “onde, arvorado em 'uma has- 


ao amoNacimento de madeiras, fimbem o. ser ap A pp distico: ai Fi ed = Era 
se nem de tal pretendo tract à Q rro americano os léce jECI- 
ei tal conclusÃo vou éxpol- Us RR rua dos». Algumas. casas tambem se achavam emban- 
aprecíando- os, formé o seu jufzo e io à no que a eiradas , é adornadas com, | cobertores de damasco. 
tender. s À horas e meia partiram os convidados para 0 


Porto, Na Foz, na passagem do carro em que vi- 
nha o snr- ministro das obras publicas, o castello 
salvou como á ida e a musica tocou o hymno do 
senhor D. Luiz. Dous dos carros, que lp 
la primeira vez, chegaram a descarritar as rodas 
dianteiras, porém este contratempo apenas cau- 
sou uma demora de alguns minutos. 

Tanto à ida como 4 vinda um numeroso con- 
curso se agglomerava ao longo da rua de Mira- 
ava para ver a partida e a chegada dos carros. 

todo o transito é especialmente em Mathosi- 
nhos também wma humerosa multidão acrescen- 
fava 0 seu bulicio aos ruidos alegres d'esta festa. 
Foi ella digna do acontecimento que a motivou é 
chéia de attractivo para os que a ella concorre- 
ram, Ão  snr. Antonio Tavares Basto, assim como 
aos outros emprezarios, cabe hônrosissimo lugar 
entrê oshomensuteis d'este paiz:a que o sap. mi- 
nistro das obras publicas se. referiu com o epa 
louvor. A” vontade tenaz e aos esfo 


A barér <Cinlota & Amelia» 2 nossa 
barra, nanfragou na costá do Cum abed d Aptos lo « Elisa 
com sal, vinho, ete. Estevo bastantes ar n este 
local parecendo uma péla em mãos de creança; sa- 
fon-se por um processo que Ago pita, se a 
partissem; concertou-se, sahiu e durou longos an- 


com carga de sal é vinho, naufragou proximo desta 
com muis alguns navios agrupados, luctando alli 
não só com os choques das marés e alcantilamento 

a praia, como tambem com 08 abalroamentos dos 
outros (tambem, carregados); descarregou, veio para 
dentro, fez obra e d'aqui sa iu com pequenos de- 
feitos. O brigue «Sandade» Ro esta barra n'uma 
ocensião em que o marera mid issimo, om carga 
de sal, vinho e ferragens, bateu muito, franspoz o 


paredão, nlhi soffreu muitas marés; descavregon, veio 
Pur, dentro, concerto: -Se o gahiu sem defeito. O 
DrReno «Bucantad ds tendo pu ou, mais. annos 
idade, encalhon joliço ' vm roch a no ade 
AnglMbria, tanto Do ha Hhe Goa A qui Ra to h 
comida; safou-se e demandou 

meter ou Foo Estes quatro ora OBRA ni- | Vis particulares de cidadãos dedicad dbs é d devido 
dos n'esta villa, e todos elles tinham mais ou menos um, mel oramento a que 0 Dodo o ah prin Iciph 
uma fórma melindrasa como q do « liveira». al- fazer ) Jus ita. Bem merecido. todo o galardã ão à 
mente encalhamentos como os do «Oliveira» tem ha- quem por tal modo ápplica trabalho e capitaes em 
vido vo Mondego dezenas d'elles, de que tenho no- | vantagem dos seus concidadãos, e esse galardão é 
ta ante mim o que pita po por ser desnecessario, dos! ao pu fico que pertence dal-o tornando dura- 
quaes os navios. teem ga no E) m QyArias,. não obs- Pinto efficaz a sua asmpalhia a Eai em 


fa e havel-os com. targ 
au, ado q até do Re má, NO do Re preza tão digna de prosperidade. 
aqui u lugrê y velho, alq No AE pos o té 8 vor Nácionan; 
an que entrou com enrgá de FR aliar Reumiti Ri pet de tarde à assembleia geral da 
ntes ayárias à ponto de dd Pa é é não ge) bia io Nacjgiar, a fim de proceder á 
se Jundas, esteve encalhad 9 e samu sem, mais contas dos dis vers js cargos q administra ivos e, ap - 
avaria, provar: osnia alterações nos estatutos, à Roe 


Saibam, pois, tanto 0 nfs capitão. do é Qli- 
veia» como os illustres construetores Vessa cida- 
de, que d'estes acontecimentos é que eu tirei a com- 
clusio de que o «Oliveiras não tinha boa construc- 


das pelá peso rovisoria. Presidiu o-snr, Ágos- 
tinho da Silva V ioira, e occuparam os lugares de 
secretários 0s snr's. ltim José Monteiro Gutma- 
sede E das da sessão 


lo qu uão estava em bom estado de. segurança. rães & de à Jo vá! 
Não investiguei mem quero investigar ds: tandoR dh q técede ral am eita A À it eo 
1 gonsta-me que 0 seu illustre dono não só |“ Cneu alterações fe s Os ey o ag 
lhe não faltara com cousa, mgza provisoria. pois d pegi ena 


uma, mas que até | Cd 
eaprichava « em q trazer 9 ato die provido que era 
possivel, Sei que, DB navios não são feitos para na- 
vegar por sobre baixios; mas tambem não. ignoro 
que elles devem ter uma tal solidez para resistir à 
estes acontecimentos, dos quaes o digho capitão sa- 
be que se dão muitos, especialmente nos que nave- 
gam para portos como este, Viana, ete., ete. Ter. 
mino, emfim, certificando: a todos que na minha nó- 
mais tive em vista que = a 
fazer no enrargo re queestou revestido, 'e que, se 
citei o nome do anr, Vareti e se disse que ogrre; 
gamento eva do proprietário do navio, foi por de tal 
ser informado por posso que, tulves devido a horas | 
de attribulação ne respondesse co) menos Uiretumá- 
pecyão do. ge “ Ata eu descjáva. A. Vs sor. reda- 


sua xesolveu a assembleia APAIOUA algu- 
mas alteráções e entre elas as saguintes:—=I$esol- 
veu-se que o titulo da Companhia fosse alterado, 
Pç d'orá ávante a denominar-se Com diario 
uvária Portuerise: fg 0 capital se ja de réis 
20: Mi go 000 Teint mA is o near 
printi r des com 3 series 
no valor Er EE oo À que se Prim subscript Os 
e ratelicados, achando-se depositadas às somirias 
cobradas para ratificação na Companhia | Utilidade 
Publica. Resólveu-se que a eleição ' da direcção 
an e hão annual; que a direcção so; 
Ji ratificada com 500 08000 isto é 250000 à cada 
irector, podendo im a o ace 
a de é aarda ly os, 
weprotodo 


ella nos seg ; 

sthpobriliia geral — 
Silta Vieira; vice-presidente, Arcenio Pinto Leite; 
1 soavetario, Rodrigo Antonio Machado Guima- 
rães; 2.º dito, Manvel José Dias. 

Direcçlo—Damnião Jusó Gomes e José Mura 
Corvelu da Silva, 

Substitutos - Antonio Maria de Azevelo e 
Praucises Gomes Pereira, 

Consulho fiscal -— Antonio Esteves da Silya, 
Luiz Pructuoso Ayres de Gonvein Osorio e Delfim 
José Monteiro Guimarães. é 

Companhia União Conimereial. — 
Terminóu hontem o práso para a primeira entra- 
da por conta is acções “da Companhia União 
Commercial. Vão muito ad pintado os trabalhos 
desta nova companhia e brevemente principiará 
a edificação da casa em que ha-de ser estabeleci- 
da a fabrica de refinação. 

Inspecção de recrutas. — A junta de 
revisão na sessão ordinaria que hontem teye lu- 
gar inspeecionou 18 mancebos para o serviço do 
exercito. gde ficaram isentos 5 e apurados 13. 
Dos apurados remiram-se 6, e dos sete restantes 
um foi fazer serviço na armada. 

Julganmento;— Foi hontem julgado no 
tribanal do 2.º districto criminal o réu José Anto- 
nio de Rezende, tanoeiro, natural da freguezia de 
Avanea é residênte na freguezia da Magdalena, 


pudor d rovaram-se 


nHe tt € te Ir TE 


im Sa a 


— NOTIGIARIO 


en ja o enminho de ferro 
smericano.—Verificou-se hontem a iaúga- 
ração do caminho de ferro americano do Porto.-a 
Mathosinhos. Este acto revestiu-se das Jubilosas 
demonstrações de que era digna a iniciação de 
al EA amento a que ninguem pôde contestar 
agens e que se lorhn de nuit merito Dor 
ido inteiramente à iniciativa particular. . 
MN mê e meia da manhã, entre 0 estrondear 
festivo dos foguetes e os sons alegres da musica, 
partiruti os carros em numero de 5, conduzindo 
á os convidados, e 1,0 dos fumistas à banda de 
infanteria 5. O ponto de partida foi a alfandega 
nova e não a rua dos Ingltzes, como estava dE 
tinado, por não-se julgarem suficientemente con- 
solidadas às obras de terraplenagem entre aquel- 
les dous pontos. Nos À carros quê conduziam os 
convidados tam, além de outros; O snr, ministro 
das obras publie Cardoso Avelino, que, pres- 
tando justa homenagem aos benemeritos esforços 
da empreza, se dignou vir expressamente assistir 
à inauguração; emprozarios Tavares Basto, Mello 
e Faro e barão da Trovisqueira; governador civil 
e secretario geral, SUAS municipal, directo: ra 
o as publicas, generaes Tascancellos e. Març; 
seus ajudantes, commissario de policia, pI on- 
te da Relação, procurador regin, engenheiros Ma- 
noel Alfonso Esporguira; Chelmicks, Souza Brau- 
dão e José Victorin Damazio, chefe da contabi- 
lidade do ministerto das obras: pubficas Pedro Ro- 
berto Dias da Silva, Carlos AIR Guerreiro 
AR Rodrigues de Freitas, engenheiro 
ustin enheiro constructor do caminho: Eva- 
risto Núnes Pinto, chefe do serviço de exploração 
Celestino Candido do Cruzeiro Seixas, consu) 
do Brazil, administrador do bairro oriental, chefe 
E departamento marilimo do norte, Mosqueira, 
Pra, Nogueira Soares, Custodio José, Vieira 


IA SO 


&s 


dado uma facada em Manoel de Almeida com 
o qual travou, desordem no lugar de Cu 
brões. Foi juiz o.snr, dr, Vieira « ER 
gado o snr. dr; Silva fatios, advogado de defe 

o gar. dr: Francisco de Paula, escrivão a 
Victorino Máfro e jurados: os -surs. Antonio José 
Pereirá Laborim, José Luiz Fernandes Castro, 
Luiz Mari de O Oliveira, Urbano José de Souza 
Loureiro, alónio Aus de Barros, José Tho- 

maz. ibeiro Rota » Lino: à à (unia uia Manoel 
Justino de Aze edo, Lonard 0 Lao Silva Ro- 
cha Guimarães é Manoel Ferreira Martins. O jury 


bao d o do a Francisco José Rodrigues Padim, ido. crime E não provado, sendo o réu absol- 
pe Nanool E) a bes, Elo po E Burti & a ação. — Na correspondencia de 
va, fd de se a pi stá Faga, Com- pit te na nossa folha de hontem, onde 
mitidantes dos corp ) im . E É ERR de E lago pot li do Eb ie a 
unços, GN ociação. Comnlercial, | Ré ) q 
membros da mp ja stlea, ce tados 0s Sos ebargoh vindos a Relação do Porto 
trajecto a athosinhos fez-s sem. en r 
incidente. Na Foz, ao pas carr que ja 0 a hits tip astros, -— (Como sé vê 
snr. ministro: dad A O ca a [o il o, te se ác q na respectiva secção 


idaho e um cata Ara 
ordenado de 30085000 réis, 'seb- 
ori ação. e tractar de todas às 
e ezia, incluindo os doentes de um 
a na mesma. É” permittido ' fa- 


e a banda dé Jota nb a i E h fu- 

mistas, tocou o h va O | de! td Ão meio Ts 
dia e um quarto bear ás so onvi a 
LHoainhos e, Apeando, dirieira n-se, E am q peso as 
dos por duas bandas, a me fôra do 0u-| hospital que 


ra que alh se achava, par is db quella | cul o ue. acceitar este partido exercer à elini- 
as Dossde To qi o Pie do E na ua 1 em Freguezias circumvisinhas, do «ãe, segun- 
lhes estaya PATA TA ui do Sa dido tu no: -| do O cio, pôde pará o futuro obter :0p0B000 
recido pela empreza, A” entrada. sp gray gr FS à 
prezario, o snr. Antonio Taváres Ma a E - Nom ane e, pena E — Por alva- 
ninas vestidas de branco, cad mad rá do nípis aro o reino dé 10 do corrente 'mez 
em nome dos habitantes de faihosinho dee: o! pen chá qi Ofessora vitalícia da 'cádeira de 
ca entregou áquelle benemerito cava bro ns prinieiro se e ins deco ja do sexo fe- 
corôa entrelaçada de Jour : e carvalho. Da que foi] minipo da freguezia am Vi sor.* D. Car- 
oflerecida em nome dos habitântes de Mathosi-| lota Joa ia os ; nha, a ap ad 
nhos pendiam fitas de seda branças, nas quaes se | cendo aquelte car e o) 6 smr. 
lia: «ÃO iH.”* snr. Agro, pr s Basto—Ma-| commissari ga dos estudos foi pirtcrada É esta nô- 
hosinhos, 15 É maio de 18 q u fa. pen-| me a nr. diisrado do bairro pi 
iam litas Re em que se, mo am Spr. | de à nomeada prestar júramento le tomar 


Ni avares Basto Leça” 15 o, no de 


Er E +— Por séritença à do tribunál com- 
Lisboa, datada de 2 cor tl foi 
m-estado de quebra, à 


briúdes Op ato à contar de 24 
: o o E: e aquela praça, 
to.- to 


aa levantá 


h feerantãe Ea 


Me 
e Faro tado pe 
mio A so 
frei Ago e e pa de idade 
e O! do dor Joram desb à a eli, chi Goi 
Ei ba pb a inhodta 
C 


NE no colletes PRA 
a 


preza; e pelo snr. oiatro das“ ob ublicas 
pum à prosporidado do Bras, cb qadee Pedro.. 


gar Oliveira. 


dt o ligar 


do- é em seguida á eleição, per dim p 


dade Agostinho da |. 


aceusado de no dia 1 de janeiro ultimo haver | dos 


(6) 
To) o mo 
imindl do 4: 4 


Para o uubo. — À poda prendeu 
reco anã ei isões do N jube, em, fone 
end “tornado apela tos, 
a Si GRE o  annos de ENE E 
Pinto, [3 annos, Bernardino da Sily 
des ia ide igual, 


 Sertivo da polieii;=Pela coli pi 

foi ante-hontem conduzido a um posto medico 
Paredos,--car natural-de Gralliza; o 

' [qual havia cahido e feito um grave ferimento na 

caia aDepois de; curado: for conduzido a sum 


van a e prisão. —-Pela.. policia. 

foi ante-hontem capturado na rua dos pH 

da Liberdade Miguel Vieira de Carvalho, de 46: 

sed Ene natural do concelho da Regoa, 
do- no. dito-concelho- pe 


achar pronuncia 
Ç EO e de à moral. Foi recolhido EE GE 
fixa dah Raça: 


CEE nm ala policiaes.—Pela policia 

civil foram. presos os seguintes individuos: 

Joaquim Coelho, Miguel Soares, Maria ço 
Vietoria Domingues, Romão Antonio Rodrigues 
Thereza Garcia, por mendigar; José de Arisidn 
Saraiva, por sus ito: Victoria do Nascimento e 
su Joaquina, por va a João de Souza 
e Pedro Rodrigues Cambeiro, e SATA) 
Antonio Carrella, Dionysio, Garcia Ferreira e » José 
Soares por indocumenta os; Anna Rosa, por in- 
fracção dos regulamentos policiaes. Por mendigar 
foram capturados mais sete individuos. 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria d. De visi 
ta ao 1.º é 
caçadores 9. 
infanteria 18... 

Tribunal de contas. Por accordãos 
do tribunal de contas, publicados por; extracto no 
«Diario do Governo» de ante-hontem, foram de- 
clarados quites para corm'a fazenda pablica, pelas 
suás respectivas gerencias no annio economico de 
1870-1871, os directores dos correios, de. Ama- 
rante, o snr, Antonio José da Silva; dê Valença, 
o snr. José é Maria Vesisg mo de Moraes; de Bar- 
cellos, 9 snr. Francisco Marques da Costa Freitas; 
e de Paredes, o snr. Alexandro José Soares de 


e infanteria 18. A guarnição é feita por 


Falleccimento, aWoMG ou no dia 9 na sua 


ajcasa de Meeudie, districto de Vizeu, o snr, An- 


tonio de Albuquerque e Conto, par dos snrs. Fran- 
gisço, e José Versimo de Albuquerque é Couto. 
O finado fôra por diversas vezes provedor da Mi- 
sericordia daquella villa. 

"Preço dos cerenes.—Na. semana finda 
em 1? do corrente o preço dos cereaes por cada 
decalitro despachado na alfandega municipal de 


Lisboa foi o seguinte: 
TE REA Maia 406 à 558, rijo 312 à 


Trig 
Si ilha 2391 a 464, rij ash ago 464, molle 529 
580—Covada: é pa 25 a 2 à 239, estran- 
Ira,  232—Mi o: reino 254 & ? bg, ilha 910 4 239 
gei 


— Centeio: reino 210 a 254— arinha estrângeira, 
barricas de 90 kilos, 88500 à 83800; saceas de 100 
kilos 113000 a 128000. 


Notícias da reina. — Em diversos jor- 
nãos do paiz encontramos as seguintes noticias : 
compra-—Do «Conimbricenso» de ante-hontem: 
«No proximo domingo, 1% do corrente, tem lu- 
ar a sagração do exe.m? e rev.m sur. bispo d'esta 
ocese. Comdçará esta funcgão religiosa ás 10 ho- 
rag da manhã por uma symphonia executada od PR 
toda w orchestra. Cantnr-se-ha depois o Veni Crea- | CM 
tor Spiritus; seguir-se-ha a missa solemne da gsa- 
gragio e o Te-Deum. Terminará a funcção por ou- 
tra syinphonia, sendo regente da capellã o snv. co- 
nego Monteiro. As musicas são todas obra d'este in- 
signe compositor. Tomim parte no desempenho 
Wellas mais de 80 musicos, entre os quaes se con- 
tam muitos academicos. Vóem fanecionar na cere- 
monia da sagração o excm? sar. bispo de Bragan- 
ga; que 6 o sagrante e os exe» gnrg, bispo do Por- 


Ito é bispo resignatario de Angola, commissario da 


bulla da santa cruzada. Consta-nos que o exe.mo 
sur. biipo: conde em razão de estar de lueto prónda 
comento « e: EO O 
astuto itindo Hom cá Tolicitagã es 
d'ella. 

—(Continuou no otnini o; no Fei Bobfáico; 
o bazar a favor da domingo, Philantropico-Acade- 
mica, Rendeu w'este dia a quantia de 2373940 ra., 
o que, junto a 2225750 que produzira na quinta- 
feira, faz o total de 4603690, e ainda ficaram alga- 
mas prendas. E' o bazar mais produtivo que tem 
havido em Coimbra. À direcção dirigiu a S. M. uaa 
carta, pedindo a eua raul protecção para a Socie- 
dade Philamtrapic: 1: cademica, 5. 4, aceritou gos- 
toso à supplics e houve por bem conceder o que 
se lhe pedira, S. M. a imperatriz mandou como 
donativo, por oceasião do buzar, 208000. Com 
cata quantia vem a ser o total do bazar réis 
4803050. 

—As fuculdades de fheologia e direito po m 
ponto nó dia 18 do corrente, a de philosophiz no 
dia 25 e a de medicina no dia 3 de junho, Este an- 
no foi muis cedo o ponto uas aulas de philosophia 
porque o numero dos lentes em elieativo Serviço j: 
pequeno c os Actos são muitos, não só porque os 
cursos sÃo MUMprosos, MAs Rasgua os actos fazem- 
se pelas disciplinas de cada gudoira e não pos an- 
nos. Os lentes. jubilados são couy idados pura au- 
xiliar gs seus -collegas no serviço bimestre. 

—As frculdades de mathematica e p silosophis 
já elegeram aa mezas que hão de funecionar nos 
proximos exames de madureza. Na. primeira sahi- 
ram eleitos Ds enre. doutores Torres Coelho e Fal- 
cão, e na segunda os enre, doutores, Manoel Panli- 
u9-€ Julio Pena nes. Os presidentes serão escolhi- 
s pelo conse lho dos decimos. À faculdade de di. 
reito tambem elegon o jury para os exames de 
aciencins positix: isque ficou composto dos snrs, 
Pedro Monteiro e Mendonça Furtado, devendo ger 
5” | subatátuidos pelos surs. doutores Antonio Jardim, 
d | Cortez e Garcia, 

o O sur. Joaquim dos punto e Silos ajudante 
do guarda do laboratorio ch sro da, Unive sidade 
está ha um anHo na Alleman a à estudar e imica 
prática. Tem residido em Gottin en, onde; estuda 
no laboratorio dirigido clo có rá chimico Vo- 
hller, As informações q iciaes que teem vindo da 
assiduidade e adiantamento d'este. empregado são 
muito boss, Demora-se ainda no nm anno e va 
agora estudar no laboratorio de eidelbêrg. 

—()s milhos das terras altas teem crescido 
muito depois que o bom tempo os favorece e apre- 


sentam excellente as gotas, Os antatasa, tambem 
estão bellos e pouco goficeram eom q chuva. As sea- 
ras de pragana Jgunl Geno romettem abu ER 


producção. Já principrou a colheitn da cevada. As 
vinhas, apesar das yentanias friús, offerecem amos- 
tra régular e não cstão por emquanto muito ataca- 
das do oidium. O enxoframento vai continnando, 
mas o vento dificulta a oper e Napeá As oliveiras não 
podera estar mais formosus. Às nrvores fructiferas 
softrer 
a çãeS o mediana,» 

rn Eo «Viriato» de Ante- hontem : 

«Está instaurado nºeste juizo nm processo eri- 
me contra o purocho da freguezia de Pragozella, 
padre Antonio Dias, e contra José da Silva, “do Es- 
padanal, reitor da confesvia do Buntissimo Sacra- 
mento, d'aquella freguezia, pelo enme de viciução 
de reconhecimento ioagndo pelo tabellito Julio de 


parana wma certidão de missas pertencen- 
tes à um legado pio permanente da mesma con- 
frarig. 


Em nascença do yinho foi pequena e desigual 
e estando ainda Seita ú ii onnltaMtidhdas por 
dceasião da alimpa, tem isso contribuido bnetante 
para a subida do preço dos vinhos que ainda exis- 
E or vender, proprios para. e q As pigvei- 

rija exteserdiminiigendo e ai sê 
= ais 


o 
TE. 


gou O anno dos de nã que arocem baitaé. novas, 
k | que se vendem por preços exorbitantes. Às searas 
apa» apresetitam bom abpecto, : 

E! domingo, 19 great a primeira por- 


rh cai fe c 
om À que datado a norte. 
imo e ga uma folha da Me Emo as o 


E nlóro atas noti gas: E , 

tá, es iirbeloçida mas Mais Na CHER commercial 

pesto pe a provi cine é allen - Comprou uma cuga em 
mba 


eg o 


+ í Ra onde ficou um ng gente indo outro buscar 

- mara | vaporês 61 urgo para o serviço da costa. As 
t - 

hs * 


Í RT com Ut RES tambem hão- a ser 
n! 


ao 2.º districto dous súbalternos de |. 


Edo Do sl. 


mento, mas assim mesmo promettem una A 


rca 


Ja 
| feib E vap | Ê | EA RE 
sc RO TAGAB AÇO ÇÃO fog, sendo o. prin. | o Mm at 4 Victoria 
ciph » O "1€ Loja: ot 8 do Sexo masculino eu 1 a 
das SM , 7 


a em 


A 


, 
, 
Er + 


TENTOS 


9 ros 


ão José da Lago PRSPTDA casado, na 
travessa da Picaria, sepultado na Lapa. 


Mais 9 aidtiorés sópultados | nó Repouso, * pd 34 


umas ar 
Ouro e n 
distancia Ei 50 sima pt estão aqui enthusias 
mados é desejoHos de Rn o Leforte na su | .. 


ra ape di 


gãs noi o Rio d 


“Fregúezia de S. Nicolau 


EO NT ci | aptos o po eim 

om dia aos E prARNd DE ados. ot grande a divida aos for - CASAMENTOS | ni 

O tnecedores. — sobras no paleeio| “Francisco Riomaior, 32-annos; na rua dos Em- 
do governo, que: Meire car agora boa e. ia ha- | ng com p Margarida Rosa Fernandes, 32 annos, 
bifação para à primei E Motidada provin-: 


cia, 


Manoel da Sily; 


NA 32 ANNOS, CAR ido em 
rua do Barredo, Ap 0 dl ri 


Varias noticias. — Dos Jjornaes estran- 0 no Repouso, 


geiros extrahimos as seguintes notícias: 

Diz um periodico espanhol que em Londres 
houve ultimamente um afim de mpelezes, amigos |' 
do, Hespanha, no, qual se ae dt dar um voto de 
apoio ao governo contra os onrliatas, Assistiram 
mais de 3:000 pessoas; e fizoram-se declarações pou-, 
co Neonga iras para D. Carlos, 

ouve ha dias em Epinal um duello à espa- 
da entre 08 Snrs. AD Enio, um dos zedactores, do ie 
«Journal dela Meurthe, e Bussy, redactor. prinei- 
al do «Memorial des Vosges», O sor; Bussy rece- 
cu dous ferimentos de bastante gravidade, porém | 
não se crê quo ponham em perigo a vida do doen- 
te. Ignora-se os motivos do duello. 
—Abriu-se em Parizc exposição publica de 
pintura e esculptara no palacio da Industria, O mu- 
mero dos quadros admittidos eleva-se a 1:500, ha- 
vondo tambem grande numero de esculpturas. O nr: 
Thiers e sua esposa y st ram ha dias a exposição, 
sendo acompanhados B di visita pelo snr. Julio | 
Simão. Freguesia de Cedofeita 


filha -d al Grant, presidente dos|: - Baptisados 8, sendo 4 do sexo mano é 4 d 
Estados Úidos, A aa ea em Pariz, al-| feminino. à 
moçau emi um dos ultimos dias em companhia, do 


Não houve enstimentos 
snr. Thiers, indo depois assistir com & esposa d'este 
Á sessão da assembleia nacional, 


ago 
Santo Idefonsa | 


fêminino, 
“CASAMENTOS (e 
Luiz Antonio, Fernandes, 48, anHOR, na -rus-do 
Lan] al, com Rita Rosa Martins, 24 annos, ideia; | 


a, com Maria | Mosaira; a 22 


“ORITOS 
Autonio Martins, 30 annos, so na trayes- 
sa das Musas, ni at no be ço Maris 
da Purih Q annos, viuva, nã rua de Santo 
ILdefondo, ser idem; pe nqigá ua Cortez, 56: ainos;| "É 
solteiro, na rua 
FD e annos, nú a de do Bando Cathaitina, idem. 
ais 4 menores, idem, RE + 


Mu gs 


OBITOS 
Jonquia Maria do Curia; 60 anmos, casado, 


Um telegrâmma de Bombrim, datado de 8) n rua do, Alma do. om 
do corrente, diz que em resultado das ultimas in- Pena Ee Ar a po cha dra , o 
nundações que se derám em Vellore (?) foram vict. EM r ad Z, SO pitada e em 


nfs 2 menores, aedtfem em Ant e no| 


mas d'ella côrea de 1:000 pessoas, achando- 50, 
cemitério da Freguezi Zig. 


além disso, 12:000 sem abrigo e cêrea de 3:000 sem! 
08 menores recursos de subsistencia. 


—Noticiam dé Athenas, em data de 9 do cor-|-- E? siim 
rente, que honye uma oxplosito de petroleo e del | AR EE am Su 
polvora em 'Pripoliza, cidade do Pelopeneso, ficando) CASAMENTOS” try 


mortas umas 40 pessoas; 
—Tem havido ultimamente grandes innanda- 
ções nos depsiirtamentos do Rhoné é do Loire (Pran- 


Francisco de Oliveira Russo; 28] áúmos, na tua 
dor lg pe cora pai fe coa Eiqaay af annos, idem. 


qa), em consequencia da múita chuva que ha dias dota = 
cnhe incessantemente. o Pariz é em no TARA ria José de il SibvaçdO, dono nã ia Ss: Pe- 
| tos da França tem tambem chovido contin bd do sepultada Su; e CAD reza de Jgs 
te. As innundações teem causado Bidhder prejuízos. do R pad &, n3 tun do di PP reu 
e alguns desastres: ' Ea ide ui pode rd 
o pd Ei a 3: golo enpres, ic em. aididos sima SEteir 
triz da Alemanha à banda de p ora Clasdo iarharia 
Ordem Victoria à Alberto. a Fr egueria q de Ma Massgrélios 
hegôu a Bordeus um reí africano e ne | Baptisados 3 Ed sexo masculino: | : 
chamado Ranalahu, é qual vei acompanhado ' ASAMENT a 
uma grande comitiva. Paulo José da Silsa, 3t an a E o es 
A impératriz da Russia ih chegou a Athe- | po gr ms com dp Hs Lt ES su 38 08, 
nas. Idem. - 
— Dizem de Londres peratriz dost b oblTes 
francezes acha-se sostabelêcída d E" bus padeci- | e Tm menor, sepultado em brio 


mentos. 
ra O ret dos E tem sido Devia 
1 esperado . o 0 sobera 


terra. EM al 
no da MTE A imperatriz da An manha dirigirá- tampa, SOR Ro q sexo o másglinoe Rs 
se para Ostênde é Baden. - 


Portuguezes faltecidos.—Falleceram 
em Pernambuco desde 9 a 26 de abril os seguin- 
tes subditos portuguez es: 

Autonio dolo gnncio, 67 One wiuvo—Manoel 
Pereiro B; hgza, A a. asa ar Gia Pereira, 1 
a.—Rod Figo ougalves [agh ado, 28 a., solteiro — 
Miguel José de Souza Lima, 24 a. ), 8. —jJoão Perei- 
ra, 36 à., €.— João Panlo E esa à 23 uy E. 


| Victorino Pinto, 

tharina, com Filômena Gu 
idem; Julio de Carvalho Teixeira, 
dé Welleslzr, com Clara Moreira da Costa; 24 an- 
nos, idem; Domingos Ribeiro-da Silva, 26.apnos, na | 
travessa das Eixinh: has, com opta da tao: raçá a 
nos, idem; Lino da Silva, 

Alegrin, com Thereza Ferreira ds Be pias 50 náo 


de Sa ta Ga- 
ae: na e 


É, o. annos, 


No Pará falleceu no dia 12 de abril-o subdito jnos, idem. | 
partuguez Viclotino Martins Queiroz, de dá. annos, | ! 155 OBPT eis 
sado. filha de-Manos Ma ja da Concei A ET angos Er ec na rua 


ba] Tlig USC + “ XL À, "+ 


Rs se de 920 eme 
Z a a e Oliver, pi 
dé 8. Dionyzio, idem; | 
ânnos, na rua do Horoigmo; idem. 

Mais 7 menores, sepultados no Repol 


miterio da freguezia. 


rope io da dat 
Gai do concelho da Maia E gi iii 
da para o juizo criminal do 1.º districto E 
Ferreira, cocheiro da Companhia Viação Portuen- 
se, em consequencia de ter sido atropelada pela 
diligencia que o mesmo guiava, umã criança d 
freguezia de Guihfães, a qual ficou inistantâniea- | 
mente morta. O facto, segundo nos referem, pas- 
sou-se do seguinte modo: 
Na occasião em que a referida diligencia pas- 
sava hontem no lugar de Sant'Anna, em direcção 
a Braga, uma chusma de rapazes, como às vezes 
succede nas estradas, rodeou o vehiculo pedindo 
esmola aos passageiros. Um d'estes lembrou-se | brões. di 
lançar-lhes algumas moedas de dez réis, é daqui im e sil 
se póde imaginar à azafama do rapazio em apa- Manoel Raymundo Barboza, 34 annos, casado, 
nhár algumas das moedas, resultando d'isso que | no lugar de Co brota, sepultado no Cemitério. do 
aim dos tania, halLANgdo te pára apanhar uma ma De L dani Soares, 
ellas, que rolara para debaixo da diligência, foi Paio sobultado cio do 
alcançado pelas rodas, que esmagando-lhe- o cor- n de Voimhid ano de a o had e o d da 
po, 0 deixaram instantaneamente morto. reguezia. 
Os cabos de policia da freguezia capturaram -— cm. 
TRIBUNAES 


logo o boleeiro, conduzindo-o à presença do res- 
pectivo administrador do concelho, comparecen- 
Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de | de mais 


do tambem perante elle tados os passageiros da 
diligencia é à propria mãe da victima, os quaes 
tados declararam que o cocheiro não tivera a me- 

Aberta à sgssão depois de &renáidpa os jucados 

mensionádos na antosoricuias ntinuon a disgussão 

da causa proposta. Os india os das partes pres- 


nor culpa no triste successo que se dera. No en- 

tretanto o sar. administrador, conforme lhe com- 
cindirâm de lar segunda vez; pelo que d enr, juiz 
passou a fazer o velutorio da questão. Terminado o 


pria, mandou o cocheiro para o elo criminal 
cêi 
relatorio, propoz no jury os pregisos quesitos sobre 


do 1.º districto, por onde se procéde és hecessa- 
on fáctos nrticulados: O jury respondeu nógativa-| 4 


Frequezia de Sant Marinha ita op de Gaya 
“Bai PUBMOSE, sendo 4 End d maseulino 84" 
feminino. 
ham CASAMENTOS 
“ Antonio Ferreira da Silva, 26 annos, no Ju ár 
do Candal, seo ABA Rita da Silva, 26 annos, 
idem; Frameisco Vicente, 30 annós, em Que rantões, 


rias averiguações. Os passageiros, na accasião do 
desastre, cootisarâm-se entre si e deram todo 0 


producto d'essa coolisação à mina, da infeliz | mente á maior parto dos quesitos e áquelle em que 
creança. À dili encia continuol caminho se perguntava qual a importaneia pór que a Aftho 
guiada pelo conductor, recebendo ne la Nova | ra era verdadejvumento devedora bu credora T$8- 


pondeu : «Aviliindo as considgrações upresentádas 
por parte da authora e do réu; achamos que a an 
thora é credora dy quantia de 6985100 réis.» 


— mma 


- COMMUNICADOS 


Snr. redactor. 


Rogi o-lhe o favor de publicar no seu acreditado 
| jornal E: se minto : 


Um dever 
Exc. mo gnr. Alfredo Soares ranço. —E'p iso 


br 
dem da O AE ado Pelos esiaito o de E 


EE ud E OS -Me, astra do-JHê o me $ de 
óntinuar coin um protesso dê curar que só 5 : 
aproveita, illucidar os que soffrem pitra que n 

ergiam cegamente no absoluto das sure CioicEa to 
e justificar 0 exemplariasimo rprrotinie do actual 
ministro do Fslno, a RA repu ra Usos que 
victimam os sous adiminisi! ns acre vi E ta mo 
ongalo Ent o de Pci abral, que me fes: 


de Famalicão um novo cocheiro. 

Theatro-Circo,— Não seefTectuou hon- 
tem nºeste theatro o espectaculo que estava ân- 
nunciado, ficando por isso transferido. 


EXPEDIENTE e 


Cartas dirigidas administração Feste jornal, 
recebidas em 1h de maio 
Lisbon—dos gnvs. (8. Afra & €. 
Cartaxo-—(do snr. À. L. F. de Lemos. 


Voticinrio religioso 
RPHEMBRIDES PARÁ 1872 (BISBakTO) 
Maio—31 dias 

Sexta-feira 17—B, Paschoal Baytão, confessor. 
Reza-se de 3. Paschoal. Rito duples; paramentos de 
tôr branca. 

Lausperenns — Na igreja de 8. João Novo, na 
da Miserisordia e ng dos: 


o os sr. 
TO q o da 4 to ondeu o se Ia 
do hey uirr a TNT a Ee e6 au = Narsimans E elmo Es Antonio Pinto de Souza : Brito. im 
eaansiõros istorica — éiment de e Rospondo Á garta que me di gia “ publicou, pedin- 


do-me informações dos resultados que obtave minha 
esposa como doente do ihl.mº gpr. Alfredo . Soares 
Franco, que prometteu cural- -u da molestis de pelle. 
Serei lcal, como desgja AA devo; ney de qutra fórma 
costumo proceder, X inha mulh her | padogem sem a 
a melicina lhe aproy citndso, até mê constar que h n- 
via no Porto um medico especialista de "Pro As 


"101 


Vi: REAL de Tavorã. — Sendo | 


dem de 8 
theologo e grande pró » foi escolhido 
Sadi og ai rty és, arcebispo do Braga: 
para o acompanhar ao concilio tridentino, onde hon- 
rou com os seus talentos o paiz onde nascera e a 
Ordem em que ;p rd Voltando fpatnia, foi no» 
| meado bispo de Cochim.e depois arce ERR primaz 
“Jde Gôa. Governou exemplarmente estas dinçe- 
ses. Falleceu na cidade de Chaul, dizem ue gnvé- 
|neénado pelos inimigos"da religião: de o es dê 
| dia, anno de 1581. 


ei der paroenial dera 13 ao 


cutanens. Indaguei c soube qie'gra assim; procurei 
mform.ções mais esthegoricas, “mas não vei, 
por me ilizerem que era subido 0 proçod (euta. 
Mais tarde vi o góncroso ofigreeimento do jll.me 
elinico, que se prestava á era nana dy tres en- 
fermos. Corsi apressado á procura do 

cidadão, p PGE IDE, QU | giyeito dedo 


emerito 
doa A pico 28) to vo di lie Tap 
o e 


sh dg nes se 
“Fregu E irbtro às Applicações era tudnk nova 
| q Baptisados 6, sendo 3 do sexo musendino 8 Blalegrin EAR nos! o dp e “alma apráriccian 
do femittino. | por tunta mereê. 4ºs anelhoras, que parivinós eram 
CASAMENTOS L | avida; uilla dos amoos: “avançados | que temos, 
Franciseo Pereira. spt 24. Ee povoados juntava-se a philantrop ado medico, que mos dava. 
a rua da Corticeir By | gratuitamente os cuntócsinhos com que. IAUNOS com- 


idem; Jogé Soraia) 
cura, com Eednar Ro 
da Guarda. 


Ferrei 

erreir ; DAT 8- "QB /XAFOpeS, Kítiz ma, dyei te 

sa e a RR no Re io A e cdr rndoci Da feria m somo 
Elia Fica-se muita vez áquem do dever, Pit vão 
poder, Tres mezes depois reapprrecemm os sympto- 
alado (mães 0 an- | mus-e tom elles 'n nossa passada “teistóra. Minha 


Adriano Gonpalção Gê 
tado tio Repouso. ' mulher said a inchar, a ter vomitos (e flbtio, 


nos, usado, na rua do Sotto 


" 


Ltãacondliidadtes 


Frequezia, da 
Baptisados 12, sendo 6 do sexo masculino. 66 do] 


pais de “Almeida, 22 annos, ng freguezia 
tin 


mjsrdim, idem; José Bento | 


22 amuos, na rua | 


com Maria Francisca, 28 annós, ho lugar de Coim- 


1: ANnOS solteiro, |. 


| bre dy 1 


| de:5 pote. 


Pita, e a cabeça tambem se resente d'este 
normal, que ha um mez recrudesce espan- 
E ig é triste esta historia tão simi- 
pie & que se desdobrou em casa de v. 5. *, onde 
nt e a saudade substituindo uma vida es- 
x! Oxalá que Deus affaste para bem longe 
m o fatal desenlace que lhe consternou a al- 
ma. E quanto posso dizer-lhe, terminando por con- 
fessar que devo ao ill.me gnr, Alfredo Soares Ed 
deter vivido agr 
algum tempo. Sou-com estima—De y. 8.º atento 
venerador 0 ti E Gonçalo Pinto de Araujo Ca- 


E asa e Era 32h Puritddico, 


com um nome E E' á consciencia do 
medico e ao sacerdocio da medicina que as ex- 


ponho. 
RE ass RO DA OE 
07» mr Antonio Pênto déssomea Brito. 
oq 18 de maio de 1872. 


” PARTE COMMER CL 
| AVitado esa tda 


E Add fssienos EO 


De a 060 ameie aa 


— as o e º 


Ii 


AO oe sie 36 º dos: 
E o ta A 
5 Polio, 9º "caixões com ed ! 

| “IDEM =: Na barca Sldrondiro as É Brandão, 
8013 litros de vinho; Casaga & “Filhos; 998 ditoá de 
ditos He à Su 6. E com louça; BR; P. da 
Crue 6 881 Iata com salpi- 


deA. 
PER ri brigue Un A. 
6; 8 ao com na Vi ditos & o Nat 
— Na barea Amázona, | 
irá Ros "8 vinho, 

s com salpicões; Com 
al Vinhas do Álto Donro, : ao nd Pr 
J.dag Neves,"H2L ditos de ditos Andr6' & Ciistra, 


120 E veis de madeira. 
RA? EE nho barga Qurense, c, P, da 


Preme pure 
sapos e a fenda Graf 
Gio ros de BE on, 
Ee de RS W RR cubica Ta 87 dito Ea E 
hi Mt. y PECA en, E ditddide e dito; 3. H. 
Parreira 6 0.4 200 caixas con lárani np 
IDE M-No vapor ing: Amora, ER. Toage & 
04, 1388 litros de vinhos: Martine À aba & Uu, 


O a e) pi fina Al- 


to dl vinh 


3209 ditos de-dito; deoda Silva Rosas, 16 engeos 
files CB EA o E are vinho; M. 
da 373 6 dito; WB Burmester, 

RD Princess Royal, €. Smi- 

x “ & os, as E ee Edo o” Gsi 


1& Ca 8205 ditos de io Robertson Br herg, “1068 
diibo dg dito o do Findgate & Yentinan, 1068 


ditas de O E 
apor ing. M et; Páplor 
a 28 dica fe nho (7 


“a 
is O na Es ia com mts ES 


Nosperorer 
gr pra 
E RA “8! ad ' ED tonelad nie e ig 
por m 


Piton! à as Féuerh E Niratôr Ei dm 


Tadár “dê lastro de Greta. or 
O: M. 246 Cúdiz, brigue ing. Wrildase Royal, 
Cap. Marshall, a A. Millef Gu, à1 pipag, 4% méias, | 


ad 5 toneis: com vinhos com destino, 
pu dl Aveito biafe Eenlâpds, megtr 9 Ye 
ly 35 Now Oi Castle, vap. ing. Aurora pio 


| iminn, a Eohiy, bI9 toneládas e" 8"q 
de carvão de di 


pg regado 


Aa er) MI o, 
Dido ' o 
a b ” 12 BR Epica 


: “Maio 16: sul al ra ai Aa 
pa de Magnet ag! 2 Bt 
»CADIZ-—Brigive ing. [o al a 

Pa dado Fel 


BA ATE Noxo Primas 
EE Hinte Fá. ria : 


Termos de 
o Maio dna 
QUEBEC (por Setubal) —Lugre Mentor 2:º 
! E 
Pediram licença para ame 
| aio 15 
ILHAS TERCEIRA E 5. MIGUEL —Patacho 


Avgrense 

SOUTHAMPTO N-Yapos à ne Magptt 
spor ing g.Z phyr: 

e Baptis 


LONDEER 
baspheid, 


EIRA—Hiate Gran 
FARO Calaota jo firtde 
Generos despachados para consumo 
em aAsAaya 7 
. Maio 15 
Arroz 25 siceas— Ássucar 2 2  quartolas, 
ca e dO sa cos —Chá 2 caixas — “Stearina 
— Tabaco 1 dit 6 15 fardos —Vinho 3 barrif, 


dicas 


O mm 
o E 
Conselho geral “das alfandegas 
v 0 c'wesocução n.º 702" 
O conselho geral das alfandegas: 
isto O récurso que interpozetam Santos & Oar- 
gas: da classificação que foi dada mia alfandega do 
Lisboa Vie de de 1ã,'vindos dó Havrê p elo CR 
francez a de Lisbonhe, pesliaãa MáFOA E 
caixa ads Ch» 
to é Et da con tds dos verificadores; 
sb à às amostras juntas A "protesto; 
“Vistas às Aleações dos recorréntes; 
vi q resoluçã Oo n.º 652 d'este oriselho; 
gpmdo 10.º do decreto des de, Movein- 


Considera ndo que os teridos de cuja pa 


“ Içãoge recorre, são Jguaes ROS dá citada FesoluçÃo, 
sendo-lhes applicaveis os fundamentos gue a moti- 


varam; . 
Resolve, dando provimento no reeureo: 
Artigo unico. Os tecidos de lã, que são o obje- 
oto d'este recurso, estão comprehendidos no grupo 
dos tecidos de 1 Re tipádos-Fa og) não especificados, 
ne | que pelo artigo 39º ai pauta garal devem pagar rs. 
8000 por ki lográmma. 

Esta resolução foi tomada em sessão de 10 de 
maio de 1872, estando presentes os vogues mm 
Santos Monteiro Abrea; relatore=Fradesso da Sil- 
veira== Nazaveth = Serzedello Junior==Couceiro. 

eia conforme. == ADtOnio Maria Coneeiro. 


sigo sf á Wa: 


Mercado monetario de Londres 

(Batractado do «Times» de 10 do corrente) 
Os directores do Banco de Inglaterra elevaram 
hoje à taxa do desconto do 4 Pe a que tinha: su» 
bido em 11 de abril, a -D p.'c. “Como feia meditla 
havia sido prevista não Peri da sensação no mer- 
cao; e no eim do dia o frcto de ter cotado no ban 1- 
IO, Juntar ao » com à diminuição da 

Dis E de SERA aa dando lugar a neredithr qu 
ublico 5 ato de numeral 'RHO, Aqtaça dinda pe- 
en nt nlta nó “preço dequ os 08 bit utos. A 
dmma que 'entrou mó bánco ' pr de 115:000 L'Da 
Nova-York vieram 122:800].5 maso « Delta» levóm 
para o oriente 88:h43 k O: brinco: 'defiomihado Na- 
tibnal Provintial! Bank of England a E p: e. qe 


pi ndo o: Um, onus de P. €. no se pre- 
Radios fo ividênto prpindo. oh 1 A 
an Bt rRor 2 lince do isto da Tgla- 


sm os Sé- 


terra. des arg -se nksim représ RO 


enintes Capitulas: depositos fpnblicos: 10AB 315 
depositos pirticúlares 19.492:204 1x pato 
cos ida carteira, 18.308:829 |; malgres 
24.540:063 1.5 motas bm circulação. 25.8 
métnes preciosas aim barra: e uaeoça dos 
1. Durante a semana os deposifos p 
taram 244: egos particulares, A 
Jores Pu carteira 15 RIAA B: 421 
as par Eentáreo 1.184:103 1. As notas em err 

ção! diminuitam 61:510 |, e os metnes preciasos, em 
barra e amo dados: 65:522 1. A tia de: desconto é 

REA” 


o er do a Sl sa 


Eros Rio. Exande 9 de abril. | 

| 1! ps arg dp a cmo! 
Sabia finalmente o niercádo do letha 

| perdi a 286 lo elEO 

GRE "ao o ug sé alivicj 

Te bastanito pa em 
anferiormente de'é 
: Porto con 


vinhos 
gia ge a vênderam-sê úns' 
Be sa 


aúcos, que não hn, exceptuando algumas existen- 
cas o RE ARTE 
De h quasi ne- 


agido ds negociá- 


pequenos 


gociações porfalta de existerícias, exigindo hoje os 
arra 


cedo 380, np. que, anteriormente E 
ram de spara o Porto pedem tam- 
E 805 e ad do : Nesta Bea do o estado) 


para esta axtigo é quasi nominal. Exis- 


ternas mesmas circumstancias os vaccuns salgados 
uma pór diverso ORto, ga falta ERRO A 
| os 


ra os exportar. Os compradores por contra 
E aeiobéndo; não com-muita- dio a 8 


; po 
réi porque de cotam; os que não;teem com- 
proa Eu asd a tm Epa a preços 
mais rasoaveis: Fóra destas sperm vel, À 
«correm, fez um especilador que repentinamente. 
entrou no mercado um carregamento: que deu pelos. 
«couros: 190 réis por libra, doque se quizeram: pré- 
valécer os xarqueadores, mas no O conseguiram, 
por ger uma transacção adventicia. | 
' 2410 fog 


Ar 


Londres baneario a 25 ds. 
dres de 25 1/; a 25 1/,, Pariz 915 a mburgo 
715; Rio de Janeiro, Bahiãe Pernambuco 4 p. e. 
desconto J0 dias. As onças nes 6 105200 a 1041 
a a 
SIA E WA 


CABER DI P TUGAL — - óxiste ei 
| E iidE “do Reta ' Ee Rd 


de resto 20/5 e mais em ser 9 «Total para 
dispor 1 hi = pé pi 


10/5. o 
AZE > Venderam-se, 80 barris de 
ani PT 
itom; 4 ),.100 ancoretas do Realidade do.Por-. 
E a 13600, ficando de resto 100. Total para dispor 
200 volumes, MEot os HR" Bw 
BABOS” Vendoram se 75 peças de manilha 
que vieram ab XE zabett de 588000 a GUROOO, 50 
eças de linho do Claudia a 425000 e 40 ditas via- 
e Sa no Calderon a 105500 a arroba, continuando 
em deposito 33 peças do Minerva e 60 do Liberal. 
Total para dispor 93 peças, 
PREZUNTOS—Venderam-ge 


à praça: sobre Lon- 


2 caixas qu vie: 


ico em | 
0 movimento das |' 
&, todavia foi (el- | 
" ” o 

juáram em completa. 
vc 


rocurados ós' 


“as. operações sobre |P 


má dee ds one 
tear dO pe À da A IDAS gia 
ED vas ten E Eh 


? de dia para-dia à segunda ci 
(AA KENRO,o 11 05,344 cosse dA vb oiaha araoE 
- E para mencionar com louvor o nome do ini- 
ciador da E pe do caminho de ferro america- 
no no norte'do paiz, a sur. José Dionvzio de Mel- 
lo é Faro, que, persistindo no ser pro náigo de in- 
troduzir ahi um ae nducção adoptada hoje 
A ARA Gera, de opulação da EUA P 
| America, venceu todós as dificuldaçes e, em- 
baraços que sé apresentaram a contrariar tão ci- 
vilisador pensamento. O nome do sor. barão da 
Trovisqueira tambem-não péde ficar esquecido, 
Porque for s. exc.* quêm requereu e obteve das 
uas casas do parlamento a concessão para aquel- 


e... .—— 


a 


Taempreza. Tem alcance, esa melhoramento e por 
isso se forgam de elogios os-que consegui- 


ram realisal-o. zo | 
prF ee igro q,snr.- conselheiro, Avelino ao; 
Porto à questão, à pon sobre q Douro e o pro- 
jectado' caminho de do Minho. E” de esperar 


ques. exc." não: volte: sem ter resolvido este 
negócios, e-que preste à sua: attenção à es- 
tação das Devezas, ha tantos annos provisoria, e 
sem nenhuma commodidade para os passageiros. 
Não fica beim a s. exc.* consenfir que à estação, 
rincipal da linha do norte, com o pretexto de 
não ser definiliva nem ao menos tenha ma sala 
decente onde vs passageiros possam recolher-se, 
quando esperam que os empregados da alfandega 
examinenras suas bagagens: Ha muito que aTm- 
'p RPA REI pede providencias nesse senti- 
o, mas até hoje as'suas vozes tem sido perdidas 
por penta pa asalténdeu ainda. 00 
Na conselho de Estado resolveram-se hoje 
duas questões 


JR es em que eram interes; 
sadas pessoas d'essa cidade muito conhecidas. Um 
dos retursós 


dizia respeito aos 'snrs. Florindo Jos 
eixeira de Carvalho e Luiz Domingues da Silv 
“Araujo a proposito de uma fabrica de refinação de 
assucar, que o primeiro.pretendia estabelecer pro- 
Ximo de predios do segundo. O sar. Luiz Domin- 
gues ibhpughava à laboração, do estabeleciment 
h ril e o conselho de Estado resolveu em sentid 
gnação. O outro recurso in- 
teressava aos snrs. harão do Freixo e engenheira 
Vasconcellos, e versava sobre uma questão relatis 
va às minas da Lomba, no districto do Porto. 


Q 


avoravel a essa ar 


a Ada uz, Wesphalia, a 800 e uma « nastola Mid ; IR 
á | ler a 900. Fi arri- | conselho de Estado decidiu o recurso favoravel 
cas do ESplo à do DortoR dispor ram mente, ao snr. barão! A sessão hoje d'aquelle tri 

falta d'este artigo | bunal, confra o costume, acabou perto das 4 hos 


SAL —Chegou ao a 


as vieram satis- 

em parte ás necessidades mais urgentes, sem, 
todavia, declin do auna! pia Ico tações A im- 
orsação no «entanto só ultimamente avultou, 
dnóntou à 46:900 alqueires, tendo 15:100 alqueires 
por negado 31:800 do longo curso + 
VINAGRE ESTRANGEIRO — Venderamiso 

do Rocha 4 pipas e 10/5 de 1203000 a 1305000, fi-. 
cando de resto 10 ips, 2 Se mais 100/5 do Gua- 
nabara, 12 pipas br -do Francisco 1, 15 pipas 
Hintô e 25/5 branco do Bio de Quro. Total, para dis- 


os o q Ê Imen! Ara E Ê us .. = 
apra Rn Pg da 
fretes ous ultimos dias as entr 1 ] 


6% Sad. i o : ] á 
s0 el d LO STOD EO SSDADOO a Tn E a 
JO pipas de a 4 à pipa, 9 pipas a 
9508000 e donde resto 62 


apt as a 3008000, ira Rig 
ipas; 7 nse “ Continúa em 
EB RE TSDE / de Oíndes, 83 Rrp7 “do Cal- 
sderon: Total para: iepop 100 pipas. ta | 
o «DEE , DURO [Não map. sqnnta Yáiidas do 
ado depositado qu os no mercado, qu 
consta de BO pipas, 34, is do 9:80 cantos 
pequenos e 3:000 caixas. O 
PATA xt. do «Commercials) 


E sd MES 


O BI ur eo ph am, 


| ENTRADAS 
- NEW-CASTLE 6 a j 
sarvão a 1), M. Feuert 


MARÍTIMA 


- 


é 


o. as 
Pique 


IDEM 4 dins—Oahique Bomfim, mestre Reis, 
dj Z ré o o . . 4 E DIA + | 77 o , 

É jas—Hiate Oliveira Brilhante, 

SETU 12 dias—Hiate Oliveira Bri han 


mestre Souza, sal € arroz. o pr 
— FIGUEIRA 7 dias—hHiate Mazzini, mestre Fa- 


ria, cal. us. de . 
o SETUBAL 14 dias-—Bateira Tentativa, mestre 
Silva, sal: e 0 


LOANDA (por Setubal) 60 dias —Escuna Santa 
Maria de Belem, cap. Reis, sal a J. F. Dias Gui- 
SANTA (pe Lisboa) 47 diag—Barea Lusit na 

€ or Lisboa iag—Barca Lusitania, 
cap. Sarmento, varios dida J. J. Ribeiro de 
Magalhães. , TT genti 

ROTTERDAM 18 dias—Galeota holl. Werwis- 


geling, copy Noieneror: Quosid a E Kobe & Cr 
Etsbigtio d LI IDAS og ) 
" FIGUEIRA Hiato Joyial, mestre Amorim; las- 


r o. - . . ] 
açao Barça jog, Somenh Gap: Mhampgon, 


Ninho. É é | 
“SOUTHAMPTON—Vapor ing. Magnet, cap. Hun-| 
ter, gado. : 


- Idem 16 

CV KAS 8 mósÃs da maNmRj. 

Fóra da barra ficam: Um hiafe e uma bateira. | 
“Vento 8. (fresco) e o mar-um tanto agitado. | 


“o Até esta hora entraram “os hiates Conceição, 
Conde de Cavonr e 'a bateirt Joven Amelia.. 


DD meet ——- q ta My 

* Movimento marítimo estrangeiro 
com r ap o a portb E 1 dada 

- | ENTRA EM Sabia fim ro Caledo-, 
nig, de Shields pura Vianna; é o Billow Queen, de 
Sines para Sunderlávidesei 9-4?) ém Ply ouÉh, fo 
“Janê Francis, de Lisbon—em 9,0 Violi, de Poma- 
ão, € o vapor Cástilian, de Lisbon-—em 8 (?), 
Cork, o Incomparavel, de Setubnl—em'8, em Tps- 
wish, o Wilham & Sarah, de Pomarão -em 5, em! 
Bremenhaven, o Seelust, de Lisboa—em 10, em 
Deal, o vapor Aurora Shields para o Porto, e o! 
Sarah, de ilãé pará ind ari JO (?), em Ply- 

quth; o Elen, Widdup, de Pomarão—em 10, 

ersian, de Lisboa-—em 9, em Runcorn, o Devil, 

| Pomarão-—em 7, em Bremenhaven, o Daybreak, 
& o Christine Hennlrik, de Lisboa. sa 
. Samidas—Em 2 de maio, de Stoelkholm (a sa- 
hir), o Clara, para Lisboa—em 10, de Gravesend, o 
vapor Zephyr, para o Porto—em (2), de Ply- 
mouth, o Bemvindo, para Lisboa—em 10, de Fal. 
mouth, o Veranda, prra Setubal —em O, de Holy-. 
head, o S. Miguel, para o Polo Lori 5, de Riga, o 
Oporto Packet, para o Porto. | 8 a 

A vista—Em 6 de maio, de Weser Lighthouse, 


cc 
— Telegraphia electrien 


FA 1 " 


LONDRES—Yapor hesp. lo. 
ILHA DA MADEIRA E 

1 8. PETE 

lianne. | correram! go ad 
RIO GRANDE DO SUL —Lugre hol. Ana Ma- 

| o tr eta! E, 


alena. 


nm o 
sro à Fi 


F 


TETE 
) 
à UM &U 


| ções e das grêves; na segunda, que foi em um 


tos trabalhadores deviam ganhar pelo menos 400 


ele a ans Tc 
1 Paulo Jósé Ferrei 


ras, sendo muito animada a discussão sobre estes 
OU9 FEGUESOS,. q Ds | 
O «Diario de Noticias» dá hoje uma ep 


ue reviándo que dica que. 
ali PINTO TE es us trabalhos com o 
fim de produzirem um conficto entre a classe, 
operaria e os proprietários . dos | 
em que elles Apúlia? Mal encaminhados an- 
“dam certamente os operarios sé acceitarem'o pe- 
rigoso papel quê Os seus falsos amigos lhes pre- 
param em qualquer motim popular, que por-: 
ventura vá por diante, não. só porque elle ter 
a reprovação de tódos os hamgho/ERcics amantes 
da ordem, como. porque o governo dispõe de 
meios para castigar os discolos. À noticia a que. 
me refiro é assim concebida: 
Dizem-nos que se acaba de estabelecer no Al- 
to de Marvilla uma succursal da Associação de Re- 
sistenoia de Lisboa, e que já alli se celebraram duas 
reuniões, uma a 2, outra a 9 do corrente mez. Na 
primeira d'ossas reuniões oraram' dous individuos 
desconhecidos, exaltando as vantagens das associa- 
A- 
teo; no ar livre, e que era presidida por um'traba- 
lhsdor, orou um . vendedor de jornaes, que disse 
que se-devia trabalhar pouco e ganhar muito; que: 


6is diarios; e declarou que era contra O monopo- 


a No mesmo sentido orou um operário charutei- 
ro. Tracta-so de procurarar associados pura esta. 


archit Ivis portuguezes 
onselheiro João. Maria Feijóo e 
erreira da Costa para fazerem parte 

do jury que ha-de julgar os projectos pora o asy- 
lo, quê a Congregação de Nossa Senhora da. Ca- 
cidade de Vianna do Castello, pretende construir 
n'aquella cidade. O jury ainda não está completo, 


1 
do QU 


| porque elle deve .compor-se d'este modo: 


residente, marquez de Sá da Bandeira; vo- 
as, dous engenheiros escolhidos pelá associação 
os engenheiros civis; dous architectos eleitos pe- 
la associação dos architectos civis portuguezês, 
um professor da Academia das Belas-Artes; 
um medico hygienista; um outro, director de 
algum hospital escolhido pela Eschola de Me- 
dicina de Lisboa; um provedor ou administrador 
de casa de asylados om estabelecimento ánalogo, 
e de dous vogaes da referida Congregação. 
“Creio que a Academia das bellas-artes no- 
meou o professor de architectura, o snr. José da 


| Costa Sequeira, para fazer parte de jury. A Con- 


gregação hoóuve-se m'este assumpto com a maior 
cautella, procurando acertar na escolha que teve 


la fazer, o que mostra à sua sollicitude e interes- 


se em dar conveniente applicáção aos seus fun- 
d 2." ; . 


O fundos portuguezes em Londres são cota- 
do 38” s 
A'manhã ha | apa no paço em obsequio aq 
snr. infante D, Augusto. 
O rei visitou hoje o quartel: de caçadores 2. 
- Falleceu em Pondá o snr. Pinho, general do 


Textincto exercito da India. -Dizem cartas de Gôa 


que o general morrera abandonado de todos os 
recursos, sem que lhe assistisse um medico se- 
gb (Sb A 
cultativo depois das ultimas medidas decretadas.. 
Ão funeral do illustre militar apenas foi uma guar-. 
da de 18 soldados commandados por im subalter-| 
no. Não houvê às descargas dá ordenança para se' 
economisar à polyora ll" «+ | | 
” Na India havia muitos receios de que produ-! 
zisse resultado contrario ao que esperava 0 gover- 
nador geral a resolução em que estava de decla- 
rar em-estado de sitio as provincias das Novas Con-! 
quistas. Teme-se que, como pretexto de estarem 
suspensas às garantias, Se exerçam vinganças por! 
parte dos amigos do governador contra os que fo- 
ram do snr. visconde de S. Januario. | 
Diz-se que 0 vapor «India» irá brevemente a 
lasgow buscar mantimentos para Moçambique e! 
que sahirá d'aqui com o contingente organisado) 
para Macau, eg da 
“Vão ser mandados para as provincias de Afri- 


t 
|] 
| 


ca occidental, nos vapores que sahem no dia 5 del 


cada mez, estufios com plantas-de cinchonas, que 


alli se dão muito bem, como a experienciá tem/ 


mostrado, “é por convir á saude 
cultura d'aquelles paizes.. | 
O «Diario» publica hoje os estatutos da socie- 
dade cooperativa é caixa economica do Porto. 

"Foi concedida licença de 90 dias ao snr. An- 


tonio José Carnéiro Guimarães, tabellião do su- 


publica e á agri- 


primido julgado de Villa Nova de Gaya, comarcal 
o Porto. 


— Osnr. Augusto de Sampaio Garrido, ama- 
nuense do ministerio dos negocios. estrangeiros, 
foi agraciado com o habito da ordem da Góroa de 
Ferro da Austria. > (E 
Foi dispensado de estar ás ordens do governa- 
dor geral da India o: rimeiro tenente da armada 
o sor. Julio Elesbão Pereira de Sampaio. 
- Falleceu'o primeiro tenente da armada, o snr. 
Luiz José Correiá de Lacerda. 0 


“|” Falleceu no hospital de 'S. José um individuo 


ido 


0 se- 
gindo caso. Os delegados de sáude. não Podem 
evitar à propagação -d'aquella' terrivel molestia 

Creio que si à pe os rg mad é Em fários não 
contém as convemente Ts siçÕds eleçam- 
nas as pessoas competentes, que ellas hão-de pro- 


atacado de mormo. Em tres mezes é *este 


g ua” Ê. as eu 04% sá - . rua o ES AA) 4 ” 
ud  (Corresp. “part. do «Commercio do. Porto») duzir resultado. Porque se não hão-de obrigar os 
' Inaugurou-se hoje n'essa cidade um notavel | veterinarios à visitar periodicamente os estabulos? 
melhoramento de grande commodidade parao pu-! Publicou-se mais um livro do fertil e elegante 
: blico, A O snr, mintro das obras publicas, sabindo | escriptor o snr: Manoel Pinheiro Chagas. Intitula- 
P ; 
+ dá 
h, Pl o E" —- . 
Ra ua : date 2 ) ” 
4 o “ 
E Ea nd “ iss é + 
a Din to E oq 


dos. estabelecimentos | 


Ide Lishoã expres Mônte pa “assistir a essa fes-| se «Madrid» & É uma resenha das imp essõos da 


reg 


viagem que s« dxo.* fez á capital do paiz visinho 
em outu ri ido ao cheia de interes- 
se estaultima obra do taleitoso Niterato, porque 
reun Pocaiçã 'espiritubsá dé id a aver 
túras da Pd R, uma cérta” erudição “historica 
apropriada é sem pretensões, é atquelle estylo 
ameno é correcto, que carâcterisa os escriptos de 
5. exe.” O livro é dedicado ao digno par do reino 
Manoel Vaz Pretó Gernides, “delicada” lembrança 
do snéº Pinheiro Chagas a um cavalheiro de quem 
'é sinceramente amigo e de'que tem recebido tes- 
temunhos de-estima' e de'consideração. + + 
»"*No'theatro de D. Maria está em ensaiosodra- 
ma «A condessa de Senecey», e na Trindade a 
comedia «Matheus, genro & C.º», e o «Dominó 
MET 
junta 'consultiva dé saude publica declarou 
Mn onada de febre MATRA 20 de abril 
ultimo, os portos de Aracati e Ceará. | 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
43,50 e as Ren a 43,60. il ) 
Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dor 25,40, ditos pequenos 25,85 ao cambio de 


9 o a 
»- Compraran-se inscripções de, assentamento à 
43,39, 8, 43,44, 43,45 e 43,48; “Sobre fun- 
dos hespanhoes realisaram-se transacções pelos 
de 25,28 a 25,82. pm Blog cur 

“A alfandega de Lisboa rendeu dor 16:5153146 
réis; desde o princípio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 24] SpRDAO, 


— 


Symopse do «Diario do Governo» nº 


— - NOS de 15 de maio 
7 | MINISTERIO DO REINO | 
- “Anpuncio declarando inficionados de febre ama- 


rella, desde 20 de abril ultimo, os portos de Araca- 
ti e Ceará. 

—Portaria esclarecendo a legislação relativa 
ás propinas de matriculas dos altmnos voluntários 
é estranhos nos lyceus, para que haja umformidade 
na applicação da lei, sem offensa dos direitos dos 
alumnos é sem prejuizo dos interesses da fazenda 
publica. AR Sa 

Despachos pela 3.º repirtição, provendo por 
tres annos na cadeira de ensino primario para O ge- 
xo feininino de Villa Nova de Ourem, Joaquina 
Amelia Baptista Guerreiro, e prorogando licença 
por mais tres'mezes, para tractar de a saude, a 
José Maria Pires Taborda, professor da freguezia 
de Bemposta, em Penamacor. 

MINISTERIO DOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA - 


Licença de 90 dias a Antonio José Carneiro 
Guimarães, tabellião de notas de supprimido julga/ 
do de Villa Nova de Gaya. mm 

50 MINIÉTERIO, DA FAZENDA 

” Desenvolvimento da importação e exportação 
da aMandega de Ponta Delgada e mais delegações 
no mez de janeiro de 1872. | 48 
MINISTÊNIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
" Portarias concedendo subsídios para feitura de 
estradas às camaras municipres de Ferreira e de 
Arcos de Val dé Vez. 

—Raceitã do caminho de ferro do sueste na 
semana finda em 15 de março. | 
Estatutos da Sociedade 
x Economica do Porto. 

. 


———— e... qui ce — eo —-— 


TELEGR. Ea] 
As coa ds ico 


LISBOA 46 A'S 6 H. E40 M. 
DA MANHA , 
Demanda a barra o vapor inglez 
«Maranhense», vindo dos portos do 
norte do Brazil. 


Cooperativa e Cai- 


— es Os -— 


a 


(TELEÓRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) | 


“ JISBOA 18 À'S 11H DA NOUTE 
| WASHINGTON 13—E" provavel um com- 
promisso para “um tractado supplementar, des- 


futuro. RA DS to 

* PARIZ 15—0 «Diario official» publica as no- 
meações de Noailles para ministro” em Washin- 
gton, de Ferry em Athenas, de Gobinean em Sto- 
olmo é de Gabriac na Haya. 

«Na assembleia, Haenfgéns apresenta um, pro- 
jecto: de lei encarregando a commissão de in- 
querito sobre as capitutações de examinar tam- 
bem à capitulação de Pariz.' Foi declarado urgen- 
te Por uma grande maioria. Sa ; 

“O projecto de revisão da constituição suissa 
foi regeitado pelos cantões, Ea: 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
M PINHEIRO CHAGAS 


MADRID 


M volume em 8.º 500 réis. Remette-se pelo cor- 

reio a quem enviar a importancia em estampi- 
lhas 4 livrária dos editores O. S. Afra & 0.º, rua 
Aurea n.º 180 e 182-—Lisboa. vo (2894) 


ONTOS para o curso de portuguez segundo q 

programina officiul, explicados é desenvolvidos 
por M: J. Pereira, 2.º edição correcta e sugmenta- 
da 240 réis. | em a à 
-— Vende-se na Livraria Internacional de ER- 
NESTO CHARDRON, Porto e Briga. (2408) 


À CIDADE DO PORTO 
PELA VINDA DE SUA MAGESTADE O IMPE- 
— RADOR DO BRAZIL 
- D.PEDROH: 
JT ES AO! 
HOMENAGEM 
— NWALSA PARA PIANO | 
| POR 
HERNANI BRAGA . 
NDE-SE na livraria do enr. Jacintho A. 
“Pinto da Silva, rua do Almada n.º 136, e em 
casa do editor na rua do Laranjal n.º 68, no colle- 


gio de Nossa Senhora da Conceição; assim como as 
outras publicações do mesmo author. 


PREÇO 500 RÉIS. (1421) 


A REVOLUÇÃO SOCIAL 


ANALYSE DAS DOUTRINAS DA ASSOCIAÇÃO 


INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES 


POR 
3. 3. Rodrigues de Freitas Junior 
— Um volume 300 réis. 
E at na livraria de Viuva Moré e na de 
W E. Chardron. Pet (493) 


A EUROPA EM 1848 
PELO Anis; à 
“PADRE GAUME — 
 TRADUCÇÃO DE 
M. de €. 
CHA-SE á venda esta excellente obra na Li- 
VRARIA CATHOLICA, na de E. Chariron e 


outras. . À s 
PREÇO 200 REIS. (2052) 


“> THEOPHILO BRAGA: o 


AV ADTENMA TUR SOL 


Bernardin Ribeiro e os Bucolistas 


Preço 600 réis—pelo correio 635 réis 
LIVRARIA MORE 


Led 


— 


(2199) | 


URSO de grammatica latiná e de tatinidade 
E nars uso das aulas, por João Teixeira de Vas- 
concellos— 3.º edição, muito melhorada e competen- 
temente approvada para o estado da lingua Jatina. 
—Dous volumes, preço 18200 réis. —Vende-se em: 
todas as livrarias — Esta obra é,no seu: genero, 
mais completa que existé. — (2286) 


4 


v 
OL | 


CAE PA PAG a E ce 
«abilidade “de prejuizos indirectos daqui para o 


TOVRARIA INTERNACIONAL 
ERNESTO CHARDRON | 


PUBLICAÇÕES PORTUGUEZAS 

IAS Ferreira, Pr Civil Portuguez, annota- 
PP do, 2 yol., 8.º, 48000 réis;— Ribeiro & Vilhena, 
O Caso Julgado e os documentos phrticulares sê- 
ndo o codigo Civil, 1 vol., 600;— Forjaz, Projeeto 
o Codigo de Commercio, 1 vol., 800;—Innocencio 
de 8. Duarte, Arestos—As nullidades do processo, 
1 vol., 18000;—O Guarda Livros Portuense, 1 vol., 
800;— Lapa, Technologia rural, 3 vol., 35700; — O 
Cosinheiro dos Cosinheiros, 1 vol., 15000;—Alma- 
nach do Cosinheiro, 1 vol., 340;—Pontos ara o cur- 
so de portuguez, segundo o programma official, 240; 
—(arvalho, Chorographia Portugueza, 2.º edição 
3 vol. in-f.º, 45000;—Pinheiro Chagas, Historia d 
Portugal, 7 vol. 78000;—A Conspiração de Per: 
uambuco, 500;—Smith, Memorias do Marquez de 
Pombal, traduzidas por Fonseca e Casto, 1 vol., 
13200;—Brito Aranhas-Memorias historico-estatis- 
ticas, 100;—Vasconcellos, Os musicos portuguezes, 
2 vol., 28400;—Freitas Junior, A Revolução Social, 
300;—Cândido de Figueiredo, A liberdade de indus- 
tria, 300;—0 municipio e a descentralisação, 200; 
—Villas-Boas, Os Papas dos tempos modernos, 600; 
—Barão d'Holbach, À verdadeira interpretação do 
systema da natureza, 300;—Padre ax, O confes- 
sor, 500;—Marquy, Certeza do fim proximo do mun- 
do, 200;—Curique, Vozes propheticas ou apparições, 
e predicções, 290;-—Palestras Familiares gsebre q 
protestantismo de hoje em defeza do catholicismo, 
200;—Cesar Machado, Da loucura e das manias 


Jem Portugal, 500;—Quadro do campo e da cidade, 


500;— Camillo Castello Branco, O Inferno, 500;-— 
Quatro horas innocentes, 500;—Magalhães Lima, 
Miniaturas romanticas, 1 vol., 500;—E, P. de Al- 
meida, Olympia, 400;—Ramalho Ortigão, Em Pa- 
triz, 500;—Luiz de Araujo, Novo almocreve das pe- 
tas, 2.º vol., 18000;— Fernandez, Historia dos sete 
morcegos, 600;—Ponson du Terrail,. O grilo do 
moinho, 4G0;—Lobato, Os fidalgos do coração de 
ouro,:2 vol.; 400;— Alfredo Campos, Um livro: in- 
timo, 200;—A felicidade pela familia, 100;—João 
de D us, Ramo de flores, 300;—Tito de Noronha, 
Passéios e digressões, 400;—Belot e Dautin, Me- 
morias de um caixeiro ou um drama da vida com- 
mercial, 600;—F. Soulé, Os dous cadaveres, 500; 
—pD. Autonio da Costa, José de Castilho o heroe 
do Mondego, 500;— Arnaldo Gama, o Balio de Le- 
ça, 500;-—Reynolds, Dramas de Londres, 8 vol. 
38200;— Augusto Cesar, O Engeitudo, 1 vol., 300; 
— Eúcyclopedia litteraria, 300; —-RKaempfen, A cha: 
vena de chá, 200; — Bibliotheca das Senhoras, 
collecção de romances escolhidos, 2 volumes, 
700; — Pimentel, Mysterios da minha rua, 400 
réis, — Esboços e episodios, 400 réis; — Pon» 
son du Terrail, O segredo d'um medico, 400;—A 
mocidade do rei Henrique, 4 fasciculos, 640;-—Ma.- 
deira Pinto, Annuário postal 30D0;— O Palhaço, de 
maio, 60;—Ferreira Lobo, Lições d'um pai a uma 
filha sua na primeira idade, 2 vol. 700; — Adolpho 
Coelho, Theoria da conjugação em portuguez e la- 
tim, 1 vol. 500 — Fradesso da Silveira, Estatistica 
da industria do commercio, 100,—Ensino agricola 
na Belgica, 100—Eiúsino primario na Belgica, 100 
—4As officinas-escholas de Flandres, 100. As obras 
completas de Herculano, Rebello da Silva, Garrett, 
Th. Braga, Julio Diniz, Pinheiro Chagas, Cesar 
Machado, Camillo Castello Branco, ete., etc. 
Satisfaz com brevidade quelquer pedido de li- 
vros portuguezes e estrangeiros. 
CLERIGOS, 98 


o! 


aus (2213) 
ESPEÓ FACULOS 
ES Quinta-feira 16 de maio 
T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza, 
—A comedia em tres netos «ULTIMA MODA» e 


à comedia em um acto «Os meus principios.» —A's 
8 emeia horas. | 


Sabbado 18 de maio 
PALACIO DE CRYSTAL. — Sociedade 


“Thalia no theatro Gil Vicente do Palacio de Crys- 


tal. —1.º récita do 5.º anno.—A comedia-drama ori- 
ginal em tres actos «Glorias do trabalho» e à co- 
Y n um agto 16 Mcishiloto em cu 1S.— £ F- e 


ERAS DA BOAVISTA! 


is BI horas. 
ea ç; 


AOS TO 


+ apo a 
E e O tim 
fs 
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QUINTA-FEIRA 16 DE MAIO 
ÁS 5 E MEIA HORAS DA TARDE 

Grande, brilhante e extraordinaria corrida de 
dez valentes & puros touros, sendo sete salgados, 
dous malhados e um raiado, pertencentes ds mana- 
das da exc.=* gor.* viava Duarte Caldas, os quaes 
com certeza excederão eim bravurá e valentia aos 
da corrida anterior. 

Tomam parte p est corrida os primeiros artis- 
tas portuguezes irmãos bertos, Caixinha, Cadete 

Pontes, e cnvalleiro Victorino Mourisca, bem como 
um valente é novo grupo de homens de forcado. 

- Tgualmente tomam parte n'esta corrida os pri- 
méiros jocosos e intervalleiros da capital o arrojado 
QUEBRA OSSOS (primeiro discipulo de Mr. Fran- 
a) e seus companheiros, o FOCA e ARTILHEI- 
RO, os quaes farão um lindo interyallo, 

Duas bandas marciaes abrilhantarão esta. cor- 
a. ; 
O resto dos bilhetes desde já se acham á ven- 
da nos sitios do costume. 
O resto do espectaculo será annunciado por 
programmas. (2366) 


ANINDOS 


FESTIVIDADE 


ERÁ lugar no proximo domingo a festividade « 
É Nossa Senhora da Conceição, na sua capella 
do Carvalhido, havendo pela munhã missa sifemne, 
Santissimo exposto fodo o dia, e sermão pelo reve- 
rendo Pinto Portella, e de tarde «Te-Deum,» 

Na vespera de tarde e em todo o dia seguinte 
tocará no arraial uma banda de musica. (2405) 


- 


PESE ER ERES E ERA RES SA RAR ERERE 


o 
adecimento 

ANOEL Ribeiro Marques e sua esposa D. Ma- 
ij ria de Jesus Marques, agradecem ás pessoas 
que lhes fizeram o favor de assistir ao responso de: 
loria que por alma de seu innocente filho Carlos 
iveram lugar na parochial igreja do, Senhor do 

Bomfim e Boa Morte, no dia 8 do corrente. Em re 

conhecimento de tão distincto obsequio tributamos 
lhes a nossa eterna gratidão; e da mesma fórmal 
aproveitamos a oceasião para significar iguaes sen-' 
timentos à illurtre meza da irmandade, pelo obse-f 
quio da sua assistencia à este acto, do que tudo! 
conservarão eterna gratidão. (2402) | 


PPA PRE PTETErT ET 


Agradecimento . 

nico Antonio da Silva, Manoel Thomaz 

Cardozo, Thomaz Cardozo, João Thomaz Car- 
dozo, Francisco Rodrigues Lima e Manoel Rodri- 
gues Alves, procuraram agradecer aos jllmos e 
exersrenrs. que lhes fizeram a honra de assistir aos 
responsos. de sepultura que se rezaram por alma de 
sua mui prêsuda esposa, irmã e cunhada D. Caro- 
lina Cundida Cardozo e Silva, na igreja de Santa 


Marinha d'esta villa, bem assim aos que lhe fizeram | 
s q 


a honrn da sua visita por tão triste oceasião, mas 
Eudeaa ser que tenham deixado de cumprir esse 
dever para com alguns, aproveitam este meio para 
protestar a todos. Mm 


sua aterna gratidão. 
“Villa Nova de Gaya, 15 de maio de 1872. 
(2407) 


1: 


+ pe aa na rua dos Martyres da Liberdade 
8 n.º 5, a casa da rua do Heroismo n.º 235, e 
outras, | (2174) 


RECURSO N.º 13,673 

OS autos eiveis da Relação do Porto, em que é 
N embargante D, Prior da Collegiada de S. Mur- 
tinho de Cedofeita, se proferiu o accordão seguinte: 

Accordio em conferencia os do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, ete. 

Que não attendem os embargos por não serem 
admissiveis, segundo o artigo 14 da lei de 19 de 
dezembro de 1843. 

Lisboa, 14 de maio de 1872.— Campos Henri- 
ques—Conde de Fornos—Visconde Alves de Sá— 
Visconde de Seabra— Aguilar. (2409) 


ATTENÇÃO 


LUGA-SE uma boa loja com armação para es- 
à tabelecimento de fazendas ou miudezas, em 
frente á praça do Bolhão n.º" 339 e 341. Tem dous 
andares para as trazéiras com commodos para fa. 
mia, Vêr e traetar ny rua das Flores n.º 80, 
| | (2410) 


Venda de predio com jardim 


E TILL .=º gar. Guilherme Pereira da Silva, está en- 
carregado de promover 'a venda de uma bem 
construida morada de casas situada na raa das Mot- 
tas, em S. João da Foz, a qual consta de dous anda. 
reg, cayallariça e cocheia, e tem uu rn jar- 
dim com agua de poço, e é foreira em 115910 réis 
com o laudemio de quarenta. (2267) 


Credito Commercial, Tu- 

telar e Nacional 

E OMPRAM-SE acções e apolices 
das ditas companhias. 


Eua de D. Pedro n.º 48, 1.º andar 
(1802) 


ETERMINANDO o artigo 4.º do codigo de 

posturas, que o aferimento dos pesos, medidas 
e balanças seja feito no periodo comprehendido en- 
tre o 1.º de maio e o 1.º de julho de cada anno, de- 
liberou a exc.»º camara municipal, para melhor re- 
regularidade do serviço, que no mez de maio proxi- 
mo se effeituasse unicamente a aferição dos pêsos, 
medidas e balanças dos estabelecimentos ou lojas 
pertencentes no bairro oriental, que comprehende as 
ireguezias da Sé, Santo Ildefonso, Bomfim, Campa- 
nha, e Paranhos, e no mez de junho dos que perten- 
cem ao bairro oceidentul, que comprehende as fre- 
guezias da Victoria, Cedofeita, 5. Nicolau, Miragaya, 
Mussarellos, Lordelo, e Foz, e portanto deverão os 
donos de estabelecimentos de vendagem apresentar 
na casa da repartição dos «ferimentos, sita na rus 
do Sol, os pesos, medidas e balanças, que tiverem, 
e de que usarem, durante o designado praso de tem- 
po, findo o qual será applicâda a multa e mais pe- 
nas da lei, aos que forem remissos, “o 

Porto e paços do Concelho, 25 de abril de 1872. 

O escrivão da exc.m camara municipal, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2059) 


Arrematação de uma propriedade 


O dia 23 do corrente mez de maio, palas 10 ho- 

ras da manhã, no tribnnal de S. João Novo, 
d'esta cidade, e perante o meretissmo juiz de direi- 
to da 2.º vara e cartorio do escrivão Salgado, se 
tem de arrematar uma morada de casas de tres an- 
dares e mais pestenças, sitas no Largo de S. Do- 
mingos, d'esta mesma cidade, com os u.º* 23 e 24, 
que confronta do nascente com Antonio José Gomes 
Braga, norte com o mesmo, poente com as escadas 
da Esnoga, e sul com a rua de Ferreira Borges, ava- 
liada na quantia de 2:4825850 réis, em cuja lonva- 
ção já vai abatido o laudemio de 40 um que se pa- 
ga à fazenda nacional, e 75700 réis de pensão que 
se paga a D. Anna Rita da Cunha Maia, na qual se 
abate 700 réis para a decima; cuja arrematação é 
feita a requerimento de D. Amelia Augusta Moraes 
Costa e marido. (2200) 


Xarope de seiva de pinhei- 


ro maritimo 
PREPARAÇÃO DO PHARMACEUTICO M. NE- 


Fa 


STE xarope é utilissimo nas molestias das vias 

respiratorias, como o comprovam os optimos 

resultados que da sua applicação tem colhido gran- 
de numero de pessoas. 

Com especialidade os seus effeitos na tosse 
convulsa—coqueluche—teem sido magnificos, e, pó- 
de dizer-se sem hyperbole, surprehendentes. 
Vende-se na pharmacia Vieira—S, Cedofeita, 

(1895) 


alame do Gotha, legitimo 
Chocolate hespanhol, legitimo 
RUA DO BOMJARDIM N.º 119 


0! 


(1015) 


LINDO RECREIO CAMPESTRE | 


M SANT'ANNA DE LEÇA DO BALIO, logo 
acima da Ponte da Pedra, na estrada de Bra- 
ga, na propriedade do agente de leilões Cardoso, 
está estabelecido o snr. Manoel Fonseca, que este- 
ve muitos annos na ponte, com restaurante, aonde 
as familias que se quizerem distrahir poderão 
apreciar um dos mais pittorescos lugares dos su- 
burbios da cidade, e com recreio dentro da proprie- 
dade. (2248) 


Grandes armazens em Villa Nova de 
É lraya 


Aa voluntaria de uma grande pro- 
priedade de armazens com muito espaçosa ta- 
noaria, escriptorio e casa de provas; agua, grande 
tanque de pedra e caldeira, diferentes salões dos 
maiores que existem em Villa Nova de Gaya, que 
tem recolhido cargas de trigo, farinha, aduela, en. 
xofre, ete, ete, casa de habitação com communica- 
ção interior pura os armazens; que tem sido tudo 
alugado por um conto e seiscentos 'mil réis, com 
entrada pela praia n.ºº'86 e 87, pela rua de Bai- 
xo n.º 115, e pela rua do Sacramento n.º 40 à 44, 
com o unico fôro de sete mil e oitocentos réis. Es- 
ta arrematação terá lugar ás 12 horas do dia 17 
de maio proximo, na mesma propriedade, e pela en- 
trada n.º 115. Facilita-se a conservação do preço 
na mão do arrematante. As chaves dos armazens, 
para serem visitados, entregam-se na rua de Santa 
Catharina n.º 106, (1887) 


VENDA DE BILHARES 


Rua do Almada n,º 347 
AGENCIA DA VIUVA SHAW 


ENDEM-SE 3 bilhares com todos os seus per- 
W” tences por preços commodos. —— —- (2216) 


O bons quartos para hospe -Rua de 
Mata Catharina n.º 21, Porto E (583) 


' pi 
e. 


CORRÊA 
S19-RUA FORMOZA s%1 
ECEBEU fazendas da primavera, sedas de côr 
3 € failles, e outros muitos artigos de novidade. 
+ “Pudo por preços baratos. dz (1578) 


A caução um armazem sito na rua da 8- 


q 


kd tauração, proximo ao hospital de Santo An- 
io, da lotação de 600 pipas &s duas; quem o 
dretender falle na rua dos Clerigos n.º 64. (808) 


Venda de casa 


ENDE-SE uma casa de dous andares sita nº | 
? rua do Breyner n.º 125; para tractar na Foz, 
rua do Velludo n.º 9. - a 
Tambem se aluga a casa da rua do Velludo, ns 
Foz, durante a estação dos banhos. — (2259) 


2 — —- - - tm 
— ALUGASE — 
M excellente armazem, sito na rua Direita de 


85 Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá le- 
var 2 Qué bi pre der io ne 
(168) 


O pipas, ás duas. ; 
da) ou ps Gonçalves da Sily 


m E « . e o 
Por preço muito môdico 
LUGA-SE até ao proximo S. Mignel uma mors- 
Se dn de cnsss comtres “ndares, excelentes acom 
moções e bellas vistas, em Cima do Muro da Al 
fandega n.º 62. Ra ad 
Para tractar na mesma n.º 84, todos os dias 
das 9 ás 4 da tarde. (1221) 


Iréis mensaes. 


ONVIDAM-SE os irmãos da confraria do SS. 
de 5. Nicoluu a reunir-se em definitorio na sua 
igreja na proxima quinta-feira 16 do corrente, pe- 
las 3 horas da tarde, para troctar de assumptos 
relativos 4 mesma confraria e que lhes serão ex- 
postos pela meza. 
Porto e secretaria do SS, Sacramento da fre- 
guezia de S. Nicolsu, 14 de myio de 1872, 
| Joaquim Pinto de Castro Guimarães, 
Escrivão da meza, 
(2359) 


Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 

O possuidores de obrigações, que: pretenderem 

receber os juros n'esta cidade, servir-se-hão 
apresentar n'esta delegação, desde a presente data 
até o 1.º de junho proximo, das 10 horas da manhã 
até às 2 da tarde, as respectivas declarações e rê- 
lações, que deverão ser acompunhadas dos covpons 
assignados no verso, sendo as obrigações ao porta- 


dor. 
Porto, 3 de maio de 1872. ; | 
Pela Novà Companhia Utilidade Publica, 
gerente da delegação da Companhia Ge- 
ral de Credito Predial Portuguez, 
O director-secretario, 
João de Souza Cyrne. 
(2192) 


Alves Costa, Reis & C. 


K'S2EM publico que desligaram da sua sociedade 
o gnr. Eleuterio Luiz de Almeida, com o qual 
liquidaram absolutamente todas as contas de capi- 
ta) e interesses, como consta do documento de dig- 
trate celebrado em 15 do corrente. 

A firma social de Alves Costa, Reis & C.º con- 
tinúa vigorando para todos os effeitos a cargo dos 
signatarios, sem que a retirada do snr. Eleuterio 
prejudique ou altere em cousa alguma os negocios 
da sociedade. 

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1872. 4 

A. M. Alves Costa. 
Á. L. Reis, 
(2369) 


RETENDE-SE um com alguma prática de ne- 
gocio, na rua do Bomjardim n.º” 63 e 65. 


(2263) 


Aguardente de cana do Paraty 


Unico deposito garantido no Porto 
120—PRAÇA DE CARLOS ALBERTO—122 
AGORA AQUI ANTIGA LOJA DO PENNA 


ESTE estabelecimento continúa a vender-se 
2] por junto e a retalho a melhor aguardente de 
cana de Paraty, pois é recebida directamente d'a- 
quela procedencia de um dos melhores fabricantes 
deste genero, com quem o annunciante fez contracto 
para a venda da mesma 4 commissão, o que previne 
o publico não confundam esta casa com ontras an- 
núnciadas, e desejando evitar que os consumidores 
sejam prejudicados com este genero, que só garante 
ser de seus depositos a que tiver no corpo da rolha 
as suas iniciaes e nome a fogo—D. J C. Moreira—, 
e os bilhetes com o carimbo a tinta. 

Para este deposito acaba de chegar grande por- 
ção deste genero em garrafões e pipas, Assim como 
laranjinha, o que ha de mais superior. (1532) 


ARENQUES 


HEGADOS nltimamente da Hollanda, em pe- 
ueninas barricês, preço fixo e rasoavel, Cima 
uro n.º 128. (1703) 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes 
João Archer, agente commercial 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 
WENDE e compra acções dos differentes 


ATA 
É) 
ra da terra. 


Convém a quem precisar 
ENDE-SE uma casa terrea com um andar para 
as trazeiras, sita na rua do Costa Cabral n.º 529; 
tem bastantes commodos para familia assim como 
para qualquer negocio, bom quintal ajardinado, ar- 
vores fructiferas, poço com excellente agua eno fun- 
do do dito quintal um mirante. Esta propriedade, 
além do exposto é sobre-modo boa por estár situa- 
da em lugar muito hygienico. (1721) 


Capsulas para garrafas 


T,UIZ Gonçalves de Araujo, com armazem de pa- 
pel no largo de S. Domingos n.º 65, recebeu 
grande sortimento de capsulas de côres e brancas 
para garrafas, gesim como ETIQUETAS de côres 
para as mesmas. (2205) 


ENXOFRE 


OSÉ Duarte de Oliveira & C.1 vendem enxofre 
em pedra, moido e flor de BRANDRAM. 
Clerigos, 64-—Porto. (655) 


Bom e barato 


CABA de chegar pelo ultimo vapor vindo de 
França um grande e variado sortimento de 
Cognac, Rhum, Vinho Vermouth, Absinthe, Agua 
d: Cologne, Azeite, Genebra e Bitter. Vende-se por 
preços rasoaveis, e quem comprar doze ou mais de 
garrafas terá desconto de 3 por cênto. 
(2173) 


Deposito—Uima do Muro n.º 140. 
e 

Excellentes vinhos verdes 

DONO do bem conhecido estabelecimento de 

mercearia da rua dos Caldeireiros n.º 117, de- 
fronte da Senhora da Silva, não só participa aos 
amadores do bom e rascante vinho que os tem de 
superior qualidade de Basto, Amarante e arrabal- 
des de Braga, para preço de 30 até 60 réis. Faz 
abatimento de meio almude para cima, mas tambem 
participa aos exportadores d'este genero que a boa 
qualidade e grande porção offerece vantagem. Tam- 
bem os ha maduros do Douro sem composição. 

(2039) 


QUE PECHINCHA!!! 


nó rua da Fabrica n.º 12 se diz quem lecciona 
particularmente instrucção primaria por 13500 
portuguez por 23000 
A (2062) 


Lustres de crystal para 
lJgrejas | | 
ENDEM-SE Jeraas Antonio n.º 45, 
viuva Buisson. (1052) 
Clyde Bottle Works Company Glasgow 
ppt acreditada fabrica vendem-se garrafas 
“pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, e bran- 
cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira n.º 55. 
o 29 


do 


Bancos 
SL sie 


4a aço 


E 


réis, e francez e o curso de 


LUGA-SE desde já uma bonita casa com bom 
quintal e agua na rua da Piedade n.º 59, on- 

de se póde ver todos os dias a qualquer hora; 
para tractar do seu ajuste, rua do Rosario n.º 231. 


(1749) 


O DA. CARLOS KOTH 


IRURGIAO-DENTISTA AMERICANO, rece- 
be consultas desde as 10 horas da manhã até 
às 5 da tarde, na rua de D, Pedro n.º 17. o” 
Gabinete de consultas aos pobres—gratis. 


81) 


+ . 
Garrafas pretas e brancas 
1: QUALIDADE DE 7 AO GALÃO - 
ENDE-AS Antonio José de Oliveira Machado, 
* calçada da Esperança, pegado á igreja de S. 
Pedro de Miragaya, escriptorio n.º 3. (2104) 


PETROLEO! 


e fi & Araujo receberam ultimamente um 
carregamento de superior qualidade. Vendem 


a preço rasoavel é cumprem Srdeos para as cs 


e 


cias, 


“ o 
Comp anhia Garantia 
nº din 23 do corrente mez, ao meio dia, no es- 
criptorio d'esta companhia, hão-de arrematar- 
“Se duas acções por fallecimento do gnr. accionista 
Bernardo José Dias Carneiro. 
Porto, 13 de maio de 1872. 
Os directores, 
João Adrião da Rocha, 
» dfraneisco de Paula Silva Pereira, 
(2354) 


À camara municipal do concelho 
de Villa Real 


2 publico, que no proximo futuro mez de ju- 
nho terá lugar no largo do calvario d'esta vil- 
la, a feira annual denominada de Santo Antonio, a 
começar no dia 13 d'esse mez. 

Não ha alteração alguma nas posturas e regu- 


lamentos relativos a essa feira que vigoravam na |. 


do anno anterior. ; 

A" camara, e não aos arrematantes, pertence 
resolver todas as duvidas áterea da designação do 
locul para a barraca de qualquer negociante e as 
mais que occorrerem sobre os assumptos de sua com- 
petencia com relação á dita feira. 

Ei do concelho de Villa Real 13 de maio de 


O presidente da camara, 
Antonio Corrêa de Almeida Lucena. 
(2400) 


Aossnrs. facultativos 


JECiRA E de um para Fão, concelho de Es- 
pozende, offerecendo-se-lhe 3008000 réis por 
 anno, com a obrigação de tractar todas as pessons 
da freguezia, incluindo os doentes de um pequeno 
hospital que ha na mesma freguezia, ficando-lhe o 
pulso livre o as freguezias circumvisinhas, onde 
de futuro póde arranjar um partido superior a réis 
1:0003000. 
Fão, além de ser uma povoação agglomerada 
e aruada, é muito sadia, sendo banhada pelo rio 
Cavado, tendo uma bonita praia para banhos de 
mar, a um kilometro de distancia, tornando-se por 
reta uma residencia muito aprazivel n'esta fregue- 
a 
- Authorisado para tractar— Joaquim Narcizo da 
Silva Mattos, de Fão, a quem se podem dirigir pes- 
soalmente ou por correspondencia. (2395) 


FABRICA DE LUVAS 
RUA DO SA' DA BANDEIRA N.'9 


sa por systema especial para ex- 
portação. Tambem se vendem a retalho, 
| (2403) 


ELO juizo de direito da 3.2 vara e cartorio do 
escrivão Coutinho, a requerimento de D. Ame- 
lia Augusta Lopes Guimarães, e sua irmã D. Caro- 
lina Benedicta Lopes Guimarães, por si e como ces- 
sionarias de seu irmão Joaquim Lopes Guimarães, 
correm editos de 30 dias a citar e chamar todas e 
quacsquer pessoas que se julguem com direito a op- 
pôr-se á justificação e habilitação que requeram pa- 
xa serem julgadas, bem como seu irmão Augusto 
Bemjamim Lopes Guimarães, auzente no imperio 
do Brazil, os unicos e universaes, herdeiros de seus 
paes o major reformado Joaquim Lopes Guima- 
rães, e sua mulher D. Gertrudes Benedicta Lopes 
Guimarães, o venham deduzir dentro do referido 
-praso, com a pena de que o não fazendo se julgar 
a mesma justificação e habilitação por sentença e a 
requerentes, bem como o dito seu irmão aptos para 
receberem tudo que pertencia a seus paes. 
Porto, 10 de maio de 1872, 
O solicitador 
Zeferino Ferreira Augusto. 
(2396) 


t 


- SAPATOS PARA CRIANÇAS 


-“SORTIDOS.EM PREÇOS E QUALIDADES 


“RUA DO BOMJARDIM N.º 57 
(2404) 


ELO juizo da praça dos leilões e arrematações ju- 
* diciaes desta cidade do Porto e cartorio do escri- 
vão Montenegro, correm editos de 90 dias a chamas, 
requerer e citar toda e qualquer pessoa e cred 
5 € incertos que se julo : ireito. 
qo 1sS0 00 TF: 


Me 
máis 
e Gaya com os n.º 50, a 60 inclusivé;'e anterior- 


mente tinha os n.º 476 a 481, de que é directo se- 
nhorio o cabido da Sé, d'esta cidade; que confronta 
do nascente com a dita rua, poente e sul com redi- 
08 dos herdeiros de Manoel Alves Pinto Villar, e 
norte com 'BRÉRIO de “Thomuz, da Motta; cujns pro: 
priedades foram postas em praça a requerimento 
de seus donos-Manoel José Gonçalves-Machado Ju- 
nior e mulher D. Andreza Candida dos Santos Ma - 
chado, actualmente residentes na cidadé do Rio de 
Javeiro, imperio do Brazil, por seu procurador n'es- 
ta. cidade do Porto Joaquim Pinto Leite, e foram 
arrematadas em praça por Manoel Fernandes Pinto, 
tambem d'esta cidade, sendo por este depositada 
aquella quantiaiem poder do dito procurador Pinto 
Leite; e por isso pelo presente são chamados todos 
os credores certos e incertos e mais pessoas para no 
 feferido praso de 90 dias, a contar do dia 24 do cor- 
rente mez de abril d'este anno, virem ou mandarem 
seus procuradores deduzir o direito que tiverem 
- âquelle juizo e cartorio do dito escrivito sito no ex- 
tincto convento de 8. João Novo d'esta cidade, pena 
de se julgarem as mesmas propriedades livres e 
desembargadas prra-elle arrematente de qualquer 
encargo, onus e dividas depois de lançados. (2350) 


LEITE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RUA DA FONTE NOVA N.' 49 


“GUIMARÃES | 
(2398) 


— "212 NENE 

MP ENDE EE * quinta de Campanhã da Boavis- 
“9 ta, freguezia de Noeda, com casas e todas as 
suas o ra a quizer falle na Cancela 
Velha n.º 68. - (2186) 

] o 

O hotel Estephania, = Les: à 


Palmeira, 
que se acha estabelecido no palacete do snr. com- 
mendador E dação revenido para os tres dias 
“da festa do Senhor de Muthozinhos ara aquellas 
pessons que pretenderem alli jantar. Ô proprietario, 
na fórma do costume, fará a diligencia por se es- 
-merar no bom sexviço e tractumento dos seus hos- 


pedes. (2346) 


CASA PARTICULAR 


— Travessa de Santo André n.º 8 
RECEBE HOSPEDES A PREÇOS COMMODOS 
A (2899) 


ae e io ND 
RIA praça de D. Pedro n.º 132 e 133 recebeu-se 
uma grande porção de genebra aromatica es- 
tomacal para conservação do estomago. 
Esta genebra torna-se recommendavel pela sua 
superior qualidade, 
“—, Vemem frascos. Tambem ha uma grande por- 
ção de aguardente do Paraty, em garratões, a mais 
especial d'este genero, (2305) 


COSTA ALMADA, 355 


(JOMPRA e vende metaes velhos, cobre, latão, 
"zinco, chumbo, etc. (2109) 


- Loja para negocio 


Ma LUGA-SE na rua de D. Maria II n.º 80: tra- 


“Cta-se na mesma. 


E 
— ATTENÇÃO 

ELO presente annuncio se declara que D. Anna 
Candida Dias Valle, casada com Manoel Anto- 
nio Gonçalves da Silva, d'esta cidade, se acha com- 
petentemente authorisada a negociar n'esta praça, 
tendo constituido seu bastante procurador o dito 
seu marido, como consta da Fere procuração 
legalmente registada no Tribunal do Commercio, o 

que se faz publico para todos os effeitos legaes. 
Porto, 2 de maio de 1872, 1 wi 
RP. p. de D. Anna Candida Dias Valle, 7 
* Manoel Antonio Gonçalves da Silva, 


BE EM é (2892) 
CHONOMETRO 
Nan ca do Apto Barmen. Era 


inão», rua dos Inglezrs n.º 70. 
Gr 


(2111) 


Ed 


(2401) | ção, os pacotes teem o retrato do author. 


MEDALHA DE HONRA . 


FERRUGINOSO, CLARO E TRIGUEIRO 
DE CHEVRIER 


Cavalleiro de Legião de Honra, Officiai 
“do Medjidié e Commendador da ordem 
“Izabel a Catholica. 


ao seu oleo de figado de Bacalhau. Este 
oleo de figado de bacalhan ferra- 
ginoso possue todas as propriedades do 
oleo e do ferro, é de facil digestão e 
nunca causa prisão do ventre 
Todas as celebridades medicas o pre 

ferem às outras ds ferrugino- 
sas. Convem em todos os casos em que 
“e emprega o ferro : Tisica pulmonar, 
Bronchites, Rachitismo, Escrofalas, 
Empligens, Gota, Rheumatismo, Dys- 
pepsia, Convalecencias demoradas e 
Fraqueza de constituição. 

DEPOSITO EM PARIS: Pharm. CHEVRIER, 

21, Faubourg Montmartre. 


No Porto—pharmacia ALBANO, praça. 
de D. Pedro, 96. 
Em Lisboa—pharmacia OLIVEIRA, rua 
dos Retrozeiros, 40. 


Enxofre 


Grande deposito na Regoa 


os 


PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 
EDRA, ensacado e moido, Flor Brandrams. A 
dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. CLS | 


palimaud. - 


UTILIDADE DO FERRO “À 


O ferro faz parte infegrante do san-: 
e, Quando o ferro desapparece ha 
esperecimento ; a cara torna-se pallida, 
não ha vontade de comer e o sangue per- 
de a sua côr vermelha natural, 
Às pilulas, pós e confeitos 4 base de 
ferro empregados para reconstituir 0. 
— Sangue, conteem o ferro no estado in- 
soluvel, e dão por consequencia, ferro: 
| adissolverao estomago já doente, 
O phosphato de ferro soluvel de Leras, 
doutor em sciencias, não tem esse in- 
conveniente: é um liquido claro, limpi- 
do, sem gosto nem sabor, quealem do 
ferro, contem o phosphoro, elemento: 
regenerador dos ossos, 
ste medicamento produz. effeitos . 
maravilhosos nos individuos fracos, 
chloroticos, que teem o sangue empo- 
brecido ; cura os individuos que teem 
panidez ou má côr e as doenças d'esto-: 
mago das senhoras e meninas, e regula 
a menstruação. ! 
Nas crianças. o resultado é maravi=-5 


e autos Jeni 


lhoso, porque basta que tomem algu-,-B4 


mas collieres deste remedio, para lhes. 
restituir saúde, vigor e appetite, o 
e e 7 O iam 


CURA-DAS DORNÇAS DR PEIPO- é: 


O Xarope de hypophosphito de cal dos 


É NR A preto si, E gr; RD PEDE E MS Dera 


(FITA) 


é 

senhores Grimaulte Cs, pharmaceuticos x 

em Paris, é, não só a preparação consa- + 
grada pela experiencia para curar c. 

- - a, 


— prevenir as Ubenças de peito, losses, 
conshipuções, cuturros, mas é tambem a 
preparação cuja fama é mais antiga. 


: nettcA 
| lhedarap encia merecida, que lhe é 
“| consagrada por todos os médicos, Com a 
influencia deste remedio acalma-se a 
LOsse, cessam Os suores que as pessoas 

atacadas do peito costuimão tur de nvite, 
e o doente em pouco tempo recupera a - 
saude e boa disposição. . e 


= 


50 


DOENÇAS DA PELLE 


Às Pilulas dy Doutor CAZENAVE, me- 
dica em chefe do Hospital do S, Luiz de 
Paris, professor da Faculdale de Medi- 
cin?, cavalleiro da ordem da Legião de 
Honra, curão rapidamente us inpigens, 
o pruido, à lepra, as espinhas, as comi- 
chões, a pyritiasis, a morphea, e todas 
as molestjas da pele. 

Estas pílulas não contêm azogue. 


= ÇÃO + O a 


CURA DAS GONORRUÉAS 


Para curar as gonorrhéas, muitas ve- 
zes 0 medico nao sabe á que miedica- 
mento deve dar a preferencia; o balsamo 
de copahiba é um dos melhores reme- 
dios; mas transformado em liquido como 
se acha nas capsulas gelatinosas, Irrita 
O estomago e osintestinos, provocando | 
arrôtos, nauseas e vomitos frequentes, 
As capsulas de Mutico de Grimault e Ci, - 
pharmaceuticos em Paris, não têm esses 
Incovenientes ; clas produzem um effeito 
rapido sem faligar o estomago. O invo= | 
lucro destas capsulas é composto de - 
gluten, principio nutritivo do trigo, que “JE 
se dissolve nos intestinos, pondo o me- 
dicamento em contacto immediato com - 
as vias urinarias. Alem d'isso, sua acti- 
vidade é duplicada pela essencia do | 
Matico; arvore do Perú, reconhecida 
pelos Índios, depois de muitos seculos, 
como excellente para a cura das gonor- 
rhéas. O governo russo, reconhecendo 
a-efficacia d'estas capsulas, introduzio= fã 
as em todo o imperio da Russia. 


DP pe SDS ms 


a 
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A-RUA DE SANTO ANDRÊ= 


ALUGAM-SE PIPAS AVINHADAS - 


, 


) 


lo 


8 


Na? 


(1849) 


RECISA-SE para uma capellania, de um gnr. 


ecclesinstico. Fallar na rua de 8, João n.º 
e 46. 


XAROPE DEPURATIVO | 


DE GABCAS DE LARANJAS AMARGAS | 


COM IODURETO DE POTASSIO 


DE JP, LARORE, PRARMACENTICO EM PARIS. 


O iodurete de potassio é um verdadeiro alte- 
rante, um depurador de incontestavel effcacia; 

| | combinado eóm o xarope de cascas do laranjas 
à | amargas, é aturado sem perturbação alguma pelos 


44 


902) 


| | temperamentos os mais fracos, sem alterar as | |M 
fumeções do estomago. As doses mathematicas [Ro 


que elle contem permittem sos medicos do rosei- 
tal-o para todas as compleições mas affecções ca 


dentos intermittentos « teresiros; além d'isso, é 
O agente o mais poderoso contra as deengas 
rheumaticas. | 

Unico deposito mo Porto, ua pharmaeia do 
Forreira o Irmão, rua da Bainharia, 77-79, 


Exramções, em casa do J.-P. LARGZE, em Paris, 
ras des Lions-Sr-Paul, 2. 


PEITORAES 


gãos; augmentam as forças aos individuos debilita- 
dos eexcitam o appetite deum modo extraordina- 
rio, Pacotes de 200 grammas 200 réis. A" veuda nas 
principaes pharmacias, Deposito geral na pharma- 
cia de Franco em Belem. Para evitar a contrafac- 


queza geral c inscção dos 


erofulosas, tubereulosas, ennceresss o nos agci- | E 


Cao EMA jo! 

—— (2393) 
BAGA nova de sabugueiro. Rua dos Ingle- 

zes n.º 44, err 80) 


CALDOS 


“2 todas as doenças, nas af- 
feeções caracteristicas de fra- 


OT- 


(178) 


jo zelo e fadigas que emprega na acquisição 


“| Castro, no Campo du Regeneração, 61. 


[VENDA DE CASA NOBRE 


O dia 29 de maio, pelas 12 horas, terá lugar a arrematação voluntaria 


da grande propriedade sita na rua de S, Lazaro n.º 230, a qual, á ex- 
cepção da frenie, foi toda construida ha poucos annos com os melhores 
materines. Tem largo terreno para hortas, pomar de fruectas de escolhi- 


das qualidades, jardim, nora e poço, tres tanques, casa de habitação, e 
espaçosas cocheiras e cavallariças. Este predio, situado em muito bello 
local, com frente para quatro differentes ruas, tem, quando queira divi- 
dir-se, o valor real de 89 chãos, que se tornarão mais valiosos depois de. 
construida a projectada estação do caminho de ferro nas proximidades 
do referido predio. Paga de fôro 200 réis á camara municipal. 

A arrematação terá lugar na mesma casa, a qual em todos os dias 


póde ser visitada. 


Facilita-se a conservação do preço na mão do arrematante. 


ARMAZEM 


viagem a Inglaterra e a França, 
consta de muitos e variados artigos de moda, 


lecimento. 
O dono d'este estabelecimento, não se 
deira altura de uma casa de modas, espera 


A 


CASA DE CONFIANÇA 
2) LARGO DOS LOYOS, PORTO-28 


+ tg Avelino Lopes Guimarães, participa ás suas exc.ma frepuezas que neaba de regressar da sua 

onde foi fazer o seu sortimento de fazendas para o verão, o 
todos eserupulosamente escolhidos, da melhor qualida 
do mais apurado gosto. Entre estes lindos artigos sobresahem pela sua alta novidade é mimosa elegan-: 
cia, chapeus para senhora, casacos, capas, vestidos 4 Pompadour, 


fitas, flores, bordados, perfumarias, porcellanas, ete., ete., que tudo ge acha em exposição no seu estabe- 


(2380) 


e : =: 7 sos: Cio 


usa] 
ee 


saias, calçado, sedas, fazendas, rendas, 


poupando a trabalho e despezas para o conservar na verda- 
ue a concorrencia dos seus bons freguezes lhe compensará 
e boas fazendas, que venderá com modico ganho. (1990) 


ROS SNRS. COMMERCIANTES 


DO PORTO 


MUITA ATTENÇÃO 


GH aperfeiçoamento nas 
| machinas de costura. — Pre- 
ços rasoaveis. — Acabam de che- 
gar as afamadas machinas ingle- 
zas de costura dos acreditados au- 
thores NUSSEY & PILLING 
com grandes melhoramentos e yan- 


DEPOSITO 
)—Rua de S. Miguell—M 


e 


RRENDAM-SE do S.Miguel por diante os-bem conhecidos e gran- 

des armazens e casa do (aes Novo, sobre o Douro, junto a 
Monchique, em Massarellos, em que a alfandega tem alé hoje costu- 
mado recolher os generos coloniaes, cujos predios tem agua de poço, 
e excellente agua de bica que se-encanará para onde convier, e nel. 
les se farão quaesquer obras em que se concordar. 
Para tractar, rua das Flores, 188. 


(3126) 


MUITA ATTENÇÃO 


tagens sobre as de WWHEELER 
«& WILSON, vantagens que só 
podem ser avaliadas com & expe- 
riencia, como o demonstra o sem 
numero de attestados dirigidos a 
seus authores por os numerosos 
compradores d'este artigo. 


DEPOSITO 


9—Rua de 8. Miguel— 


o (1198) 


ESPECIALIDADE EM LUVAS |: 
RA E 


159-RUA DE SANTO ANTONIO-161 


ESIo fabrica garante a verdadeira luva de 
dade de côres modernas vindas de Lisboa. 


da GARGANTA 
“DA VOZ:E DA BOCCA: 


PASTILHAS DETHAN 


ECOMMENDADAS contra as molestias da gar- 

ganta, as rouquidões, o erupe dos meninos, as 
anginas, o escorbuto, as ulcerações e inflammações 
de bocca. Purificam o halito, destroem a irritação 
provocada pelo fumo, e curam os'effeitos pernicio- 
sos do mercurio sobre os dentes. São preciosas aos 
snrs. prégadores, professores, oradores e cantores, 
pois ENA facilitam a emissão da voz. . 

“m Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, 
St. Denis, 90.—Lisboa, pharmacia-Barreto, Loreto, 
30,—Porto, na do gnr. H. J. Pinto, Loyos, 36, enas 
principaes casas de pharmacia de Portugal: (2321) 


PRETENDE-SE VENDER 


Por seu dono destinar mudar de residencia 


bem situada quinta da Gervide, nas pro- 
À ximidades d'esta cidade, sifa no lugar do mes- 
mo nome comprehendida nas freguezias de S. Chris- 
tovão, e Oliveira do Douro, em Villa Nova de Gaya, 
pouco distante do campo de manobras no Pilar, do 
tunnel do caminho de ferro e de Quebrantões.Consta 
de casa apalaçada com duas grandes salas, e outros 
commodos; duas cosinhas, sendo uma muito grande, 
e propria de lavoura a qual tem agua de bica a ca- 
hir a cabello; bonito jardim com chafariz no centro 
em frente da casa; lojas, eidos para gado, fresca 
adega com bom lagar de pedra, duas bons azenhas, 
eiras e casas e mais pertênces para cazeiros 
| de lavoura, c differentes para outros; terras lavyra- 
dias e bravio, fructas, muitas ramadas, aguas abun- 
dantes de bica, rega, lima, e de engenhos etc., ete. 
Para a vêr, e seus titnlos e tractar, na mesma quin- 
ta N.B. E" vc recreio e rendimento. (1725) 


REZENDE 


VI ENLIEÇE a quinta do Paço, em Rezende. Quem 
a pretender queira dirigir-se a D. Manoel de 
(2007) 


ENDE-SE a magnifica propriedade de 2 anda- 
W res, sita na rua do Monte Bello n.º 35 a 39, 
proximo à companhia Fiação, tendo agua em todos 
os andares. Ê 

Tracta-se na casa n.º 33, na mesma rua 


cabrito de primeira qualidade, assim como 
. ' Bj vas + ra 


| ENFERMIDADES: EEB 


| rendas finas, sombrinhas para campo, € tudo quan- 


“RETALHO E EXPORTAÇÃO PARA O BRAZIL E AMERICA ” 


uma varie-. 
(2184) | 
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DE DOYER 
Successor unico: Paris rue Taranne, 14 | 
Efficaz contra a cholcras Apoploxia, Paralysia, Enjoo 
(mal de mer), Hysterismo, Syncopes, Indigestões, etc, 
“Deposito em Porto, casa de Henrique José Pinto, 


(2159) 


tranhar pouco para vender muito 
JOSE MENDES DA CUNHA ARAUJO 


8-—Largo dos Loyos—10 


EM um grande sortimento de flores e plumas 

para chapeus de senhora, franjas pretas e de 
côres, guarnições e fitas, albuns para retratos, livros 
de missa, coletes e saceas de viagem para senhora, 
coleirinhos de linho e de algodão, peitos para cami- 
zas, pentes de bufalo e escovas para dentes, perfu- 
marias de varias qualidades, pomadas para cabello, 
os verdadeiros sabonetes de Windsor e outras qua- 
lidades, algodões para meia e costura, e muitos mais 
artigos proprios do seu estabelecimento; tem linha 
dobada em novello para meia, assim como coturnos 
de linha para homem, que tudo vende por preços 
muito rasoaveis, oca ES (178) 


Venda de casas 


ENDEM-SE duas moradas de casas n'esta ci- 

dade, sitas—uma na rua Chã n.º 63. A e 65, de 
tres andares e aguas-furtadas, e ontra contigua com 
frente para o largo do Corpo da Guarda n.º 868 
A, de dous andares. Ambas são allodines, e podem 
constituir uma só propriedade ou ficarem distinctas. 

Para tractar, com geu dono, rua do Almada n.º 
390, onde se podem vêr os titulos. (2202) 


MM“ PFERIN 
26—PRAÇA DE D. PEDRO-26 


no o geu sortimento das ultimas mo- 
das de Pariz, Chapeus de visita e de campo da 
mais alta novidade, fazendas roprins para a esta- 
ção, sedas leves, foulard da India, chailes e cam- 
braias Pompadour, fazendas de novo gosto, costu- 
mes polonnises, tunicas, rendas largas de Bruxellas 
para vestidos de noiva e de baile, golas, fichus de 


to pertence a modas, por prêços muitos commodos. 


(2358) (2357) 
X Lá id 
a PA RR RS 
- CEDOREITA N.º 92, 1.º ANDAR, - 
AVISO IMPORTANTISSIMO 
DATAR de hoje bastará cozer a REVALESCIÉRE DU BARRY, de Londres, sómente por um mi- 


A 


cional de economisar tempo e trabalho nos criados. 


Verdadeiro deposito da AGUA DE VICHY, por junto e a retalho. 


huto, quando seja acompanhada de instruções estampadas em tinta vermelha, 
uma invenção privilegiada temos podido cozel-a no forno antes de-embalal-a, 
rinha é um pouco mais escura, porém muito melhorada no seu sabor, 


járque por meio de 
Consequentementera fa- 
e-tem de mais a vantagem addi- 


| (2308) 


E PRIVILEGIO EXCLUSIVO 


“VERDAD 


EIRO CONDURANCGO DE LOJA . 


(O UNICO USADO PELOS INDIGENAS) 


“Recolhido por Gault, pharmaceutico francez no Equador, e enviado 
| pelos consulados à SOCIEDADE SUL-AMERICANA 


M PARIZ, 8, RUA MEYERBEER—secundada por uma commissão medica, 
E ductos seguintes com o sello do governo do Equador como garantia de origem. 


Unicos medicamentos com base do CONDURANGO GAULT empregados nos hospitaes de França, 


e pelos medicos o cirurgiões mais celebres. 


No caso de cancro Applica aa a CONDURANGINA GAULT: custa esda frasco 33000 réis;—para 


q syphilis o humores, do CONDURANGO em 


ós: cada frasco-28000 réi8;—para n clorosis, anemia, ti- 


sica € estremecimento, o vinho com base do O NDURANGO: cada frhsco 13500 réis;—gastrites é gas- 
tralgias, as pilulas do dr. Journadice: cada frasco 18000 róis;—e para escrofulas dus meninos, O xarópe 


do dr. Buissou: cada fragco 23500 réis. | , 


Para exportação dirigir o pedido acompanhado de uma letra de cambio sobre Pariz ou Londres, no 
4 


administrador da SOCIEDADE SUL AMERICANA 
No Porto, «chw-se à venda na pharmacia de Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 77. 


(1974) 


dá 


“ 


fabrica e vende os pro- | 


Editos de 30 dias 


O juizo de direito da 2.º vara civel e cartorio 
do escrivão Antonio José Pereira Salgado, cor- 
rem editos de 30 dias, a contar de 7 do corrente mez 
de maio, a citar e chamar toda e qualquer pessoa 
is se julgue com direito a oppôr-se à herança que 

cou de Apparicio de Mattos Brandão, fallecido no 
imperio do Brazil, no dia 10 de janeiro de 1870, pa- 
ra que o venham deduzir a este juizo e cartorio do 
referido escrivão, sito no palacio das justiças, em 
S. João Novo, na justificação requerida por Janua- 
rio de Mattos Brandão, residente na cidade do Rio 
de Janeiro, imperio do Brazil, representado por seu 
RESEurRdOs n'esta cidade, sob pena de, não haven- 

o opposição, se julgar a mesma justificação por 
sentença, ficando o mesmo requerente habilitado pa- 
ra haver a mesma herança do dito fallecido, 
| | O:solicitador, 
João José de Freitas, 

(2324) 


| Armazem de quinquilherias 


ANTONIO DA SILVA MARQUES 


Rua do Loureiro, 436, 4.º andar 


CABA de abrir-se este novo estabelecimento, 
onde se encontram muitas e variadas novida- 
des. Roga nos seus amigos e freguezes 0 favor de o 
procurarem, a fim de conhecerem a grande modici- 
dade que faz nos preços de todos os artigos que 
(00) 


ANNUNCIOS 


E” nhar qualquer obra de senhora. 


“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO 


— «irrematação 
OR deliberação do conselho de familia, no in- 
P ventario por fallecimento de Leandro José de 
Figueiredo, d'esta cidade, se ha-de proceder peran- 
te o meritisimo juiz da 3.* vara, no dia 17 do cor- 
rente mez de maio, pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal de justiça em 8. João Novo, à arrematação 
de uma morada de casas, sita em, Cima do Muro, 
com os n.º! 120 a 122, com frente para a rna da Re- 
boleira para onde tem os n.º 5 e 7, de naturesa al- 
lodial, e se acha avaliada na quantia de 7:0005000 
réis, mas segundo a deliberação do conselho de fa- 
milia será-praceada no valor de 4:0008000 réis. E" 
escrivão Silva Pereira. (2374) 


— COSTUREIRAS |. 


RECISA-SE de algumas que saibam -desempe- 


Loyos, ?I— Porto 
) So ZE “Ledo (2855) 


DS] 
ESEJA-SE um quarto decente para hospede de 

D cama e meza, proximo á rua de 8, João n.º 77, 

ônde se tracta. | “oo (2831) 


Phosphoros amorphos snecos 


| fofa em Lisboa, eseriptorio de Torlades 
& €.* continuam a receber-se encommendas pa- 
ra estes bem conhecidos e acreditados -phosphoros. 
Tem a vantagem de se não poderem acender senão 
na propria caixa, evitando-se assim os-riscos de in- 
cendio. | o (1791) 


o 5 tios Mo Po gs Ps 


Rio do Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 


raizo 


e ma Hs nd 


Paquetes a sair de Lisboa em direitura ao Rio de 


Arica, Islay e Callão 


Janeiro 


PAQUETES CAPITÃES DATAS DAS SAHIDAS 
ARAUCANIA . ailanmtssma iene » Guia We HM Bar . +. 19 demaio ” 
LUSITANIA .. « ce so so co seo); = AL D. Hammill . . os « . «f* 4 dejunho 
Preços das passagens de terceira'classe INCLUINDO À PASSAGEM PARA LISBOA no 
rei q quo caminho de ferro ER 
Bio de Janeiro . esto qria! CET TOS a ig 
Monte doa é Palio Ria oo o o o 648000 a 
Valparaizo & outros portos do Paeifico . . . 1268000 » 


oa 20 Rio de Janeiro. 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 


CARREIRA MENSAL | 


Para a Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 


videu e Bucnos-Ayres . 
! O m 


sabirá de Lisboa no dia 
21 cu 22 de maio. 


| cellentes atommóda- 
ções para passageiros, fornecendo tambem, cama, 
roupa e utensilios de meza nos de terceira classe, e 
dando vinho e comida à portugueza aos que assim 
o preferirem. 

* Preços na terceira clagse incluindo 


o transito 
para Lisboa no caminho de ferro. 
Pára-to Bahia ss tr so-cisavs Doni 

» o Rio de Janeiro... ........... 
» Montevideu ou Buenos-Ayres. .. 648000 » 
Para passagens ou carga tracta-se com os 
agentes A. J. Shore & €.*, ras dos Inglezes n.º 
28, 1ºanidar: Frias om rara 
— N.B. O vapor a seguir d'esta companhia é no 
dia 6 de junho. mo " (2266) 


Maranhão e Pará 
a tn Para os portos aci- 
Seca e ma mencionados sahirá 
; —  depoisdaindispensavel 
demora em Lisboa o 
or = vapor paquete inglez— 
cód  LISBONENSE—, de 
1507 tonelladas, capitão Multon, que se espera de 

Liverpool de 24 a 25 do corrente. 

Para carga e passageiros de primeira e tercei- 
ra classe, para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com os agentes Pereiras & La Rocque, em 
Lisboa, rua dos Capellistas n.º 120, 2.º andar, e n'es- 
ta cidade com Fulgencio José Pereira, rua de Cedo- 


feita n.º 298. (2397) 
. 
Londres 
geo O vapor inglez — 
A AURORÁ — , capitão 
OT W. Pimkham, « sabhir 
domingo 19 do corren- 


< eu 


nd 


E Saci Mora te, és 10 horas da ma- 
na ES AAS do  nhã. la vt 
Recebe carga e passageiros. 
Agentes, Deh. M. Fenerheerd Junio 
« €.' ou Alex. Miller & €.*, rua dos Ingle- 
zes n.º 79. (2355) 


Londres 
Clan O vapor inglez — 
nado ZEPHYR—, capitão E. 
Dixon, a sahir quarta- 
feira 22 do corrente, á 


1 hora da tarde. 
Recebe carga e pas- 


1 
w 
5" 
- 
, 


Inglezes n.º 73. 


Cork e Swansea 


O vapor inglez — 


- pru ABERDEENSHIRE, 

enpitão x x, espera-se 
PA ita . : ara sahir com brevi- 
Ea esa im Ande. o 


e - Para carga e paeg- 
sageiros tracta-se com os consignatarios Carlos 
Coverley & €.,º, rua da Reboleira n,º 55. 

(2406) 


e 
- Liverpool | 
£ | O vapor inglez — 
apitar a CINTRA, capitão W. 
$a Lamb, a sahir até sab- 
bado 25 do corrente. 
Recebe carga e pas- 
engeiros. + 


nglezes 
(2384 


espera-se em. poucos 
dias para sahir até ao 
dia 25 do corrente. 

Recebo carga e passageiros para todos Os por- 


tos. 
Os consignatarios Charles Coverley & 
C.*, rua da Reboleira n.% 55, 1.º andar. * (2379) 


Pernambuco 
e- 4 O brigue — TNTÃO —= vai se- 
FAMA Auir o acu destino. dentro em poucos 
Encdea dias. Ainda recebo alguma carga e 
Dida di PasbagiiTas, Trata-se com Joaquim 


Antonio dos Santos Andrade & C,*, praça de San 
Phrêaa nº 4%, 1.º undar. : PESE ro) 


E 


“O brigue —SENSIVEL— vai ga- 


“hir em poucos dias. Não recebe carga 
“É 9 só gu passageiro. Tracta-se com 
: + “EE QEU 
ça de Santa Thereza n.º 58, Porto. 


ç , v À 


id fico vapor 
» —RYDAL HALL—, 


Este vapór tem ex- 


“Pai Tina « oamaro | “+ > re 
— Me MTOSS LM OT SLCAMES | Rin da Tanaro 
sa si Rio de Janeiro 


Agentes—Deh. M, Feuerheerd Junior 
«& €.' ou Alexandre Miller & €,*, (858 DE 


- RioGirandedoSul | 


Jonquim Barboza Lima, na pra-i TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
; a a 


Todos os paquetes d'esta companhia téem excellentes accomm cúnçãos 
: para passageiros de todas as classes, e téem gasto sómente 13 dias de Lis- 


Todos os mais esclarecimentos dão-se nas agencias. 
Agentes em Lisboa—E, Pinto Basto & €C.", caes do Sodré n.º 64, 
E no Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da 


Reboleira 
(2348) 


Hamburgo 
re | A galeota hollandeza—JELTINA 
Ra, —capitão L. H. Mulder, sahirá com 
PR brevidade. 

(1962) 


Leith apos 

- À escuna hollandeza—ESPERAN- 

CE—, A. 1. Red no Lloyds, capitão 

Dik, está á carga e saliirá com brevi- 
dade. ps (1804 


Ipswich, Yarmouth & Lynn 


RENEN FLY—, capitão Phillippe Vaudin, es- 
RE” pera-se em poucos dias para sahir nos 
Bisitem principios de junho. + (2827) 


Londres e New-Castle 

um O brigue inglez—ANNE—, capi- 
tão x x, espera-se para sabir até ao 
fim do corrente mez, .. 


APRE ara'carga tracta-so com 08 qr 
tes Carlos Coverley «& €C.', rua da Reboleira 
n55;ke andar. co o am PDP SRO SI (2828) 


A mnova e bem conhecida galera— 
AFRICA—, sahirá com muita brevi- 
dade por ter quasi o numero completo 
de passageiros, para os quaes torna-se 
recomméndavel pelo bom tractamento, bons com- 
modos e grande capacidade que tem id os mes- 
mos, tendo beliches para os de prôa. Recebe carga 
e passageiros, a pagar aqui ou no Rio de Janeiro. 
Tracta-se com Azevedos & Rios, rua dos Foguetei- 
ros n.º 80. | (1696) 


Rio de Janeiro 
A barca — NOVO SILENCIO — 
RIAA vai gahir com toda a brevidade, por 
ERR ter o seu carregamento prompto. Re- 
pm cebe passageiros, aos quaes offerece 
excellentes commodos e tractamento. Caixa, rua da 
Alegria 97, e em Cima do Muro n.º 132, aos despa- 
chantes Gomes & C.* » (1835) 


Rio de Janeiro 
A barca—AMELIA—sahirá com 
Aw toda a brevidade. Recebe carga e pas- 
W” sageiros, aos quaes offereco o melhor 
mtas tractamento e superiores commodos, 
inclusivé beliches para os de prôa. Tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de a Siad 


Rio de Janeiro 


A galera AURORA-vai sabir 


RM mento prompto. Recebe passageiros, a 
Em pagar aqui ou n'aquelle porto, aos 
quaes offerece bom tractamento e excellentes com- 
modos, tendo camarotes para os de prôa. Tracta-se 
com Carlos Brandão, Táypas n.º 29. (2277) 


o - “o : “ 
Rio de Janeiro 

= Amnova barca-LUSITANA—, 
classificada -em 1.2 classe, vai sahir 
gem demora por ter a maior parte do 
aa ceu carregamento, Para o completo « 

assageiros, que recebe a pagar aquiou no Rio de 

aneiro, tracta-se com João José Ribeiro de Ma- 
galhães, rua de 8. João n.º 15. (2144) 


Rio de Janeiro |. 
“e A veleira barca—FELIZ UNIAO, 
AM —capitão Antonio Jacintho da Cunha, 
Ae a recebe carga e passageiros, a pagar 
eae aqui ou no Rio de Janeiro, para os 
quaes tem lindos commodos e dá bom tractamento, 
racta-se com Antunes Junior & Senna, no largo 

de 8. João Novo n.º 6, 1.º andar. 1973 


Rio de Janeiro 
A barça—CLEMENTINA—, vai 
sahir com brevidade, Para carga e 


Barboza Lima, praça de Santa The- 


(1297 
Grande do Sul 


À barca—OURENSE—sahirá cora 


reza n.º 58, 


RU : »” da carga prompta. Para o complete 
mena oc pasengeiros tracta-se com Antonio 
(1865) 


Luiz Gomes Lima, rua do Principe, 305. 


Pernambuco 
Re A barca —SAPHTRA— vai sahir 
ESENA sem demora. Não recebe carga. Pas- 
RA a sagens tractam-se com José Joaquim 
Errei Barboza Lima, na praça de Santa 
Thereza n.º 58, Porto. 07 (185) 


Tlha da Madeira 


se e 


subirá no fim do corre 
y carga tracta-se com Plaeid: 
na rua do Bomjardim n.º 2664 (2351) 


Responsavel Ji. S. Carqueja 


Rua da Ferraria = J98-——.. 
A Zert . 


Eds 


com brevidade por ter o seu carrega-. 


7 passagens tracta-se com José Joaquim 


A 'escunh ingleza — SUMMER | 


O di vos, 
a, >. 


“ 


In 


